O Manifesto Based 





“A sociedade moderna trocou o Pai, Deus único e verdadeiro, pela 
idolatria da razão. Destronou Cristo e em seu lugar saudou a falsa 
redentora chamada liberdade. Por fim, no lugar do Espírito Santo, dá vivas 
a falsa profetisa de seu novo deus, a ciência. Assim morre uma 
civilização” - Eu mesmo, o autor da obra, Anti. 


Prefácio: 


Olá, caro leitor! Meu nome... não convém ser dito por razões óbvias que 
ficarão claras ao final do livreto, por enquanto, basta que me chame de 
Anti. 


Esse é só um apelido pelo qual sou chamado pelos meus amigos virtuais, de 
tela podemos dizer, do twitter. Achei conveniente deixar como meu 
pseudônimo definitivo. 


Posso lhes dizer que sou católico apostólico romano, brasileiro também, 
com muito orgulho. Sou apenas mais um rapaz de baixa autoestima que 
sonha com um mundo melhor, como qualquer outro habitante de terras 
tupiniquins. Não entrarei mais em detalhes sobre mim, só isso já é o 
suficiente. 


Por que "Manifesto Based" é o nome desse livreto? Exemplificando, "based" 
é uma gíria que circula em sua maioria entre as pessoas que andam 
descontentes com o mundo atual. 


A maioria delas muito apegada aos grandes feitos e nomes do passado, 
nada mais pedem se não o retorno à tradição e a rejeição a esse mundo 
moderno e caótico. Faço parte desse pensamento e o porquê disso será 
explicado no decorrer do livreto. 


Mas qual o significado do termo em si? Ser "based" soaria no português 
algo como ter fundamento, ter razão, estar firme em suas convicções. 
Portanto, conclui-se que os santos e santas da Igreja são baseds, líderes 
como Getúlio Vargas, Antônio Salazar, Francisco Franco, Primo de Rivera e 
Corneliu Codreanu também foram baseds. Eu e você também podemos ser! 
Podemos sim ter valores e transmiti-los, estarmos convictos em nossos 
pensamentos e atitudes. 


A palavra pode parecer engraçada aos ouvidos, mas sem dúvidas, o 
conteúdo que neste livreto irei tratar nada tem de engraçado. Nada disso é 
uma piada, é assunto sério e buscarei tratá-lo como tal... não que isso me 
impeça de tentar fazer com riam em certos momentos de descontração. 
Com o termo devidamente explicado, prossigamos. 


Que fique bem claro que busco por meio da obra me posicionar e expor 
acerca de diversos temas polêmicos, portanto, é bem provável que muitos 
não venham a concordar com minhas palavras, a esses peço que tenham 
maturidade suficiente para interpretá-las e julgá-las sem alvoroço ou alarde. 


Entenda: muito do que você verá aqui será tomado por retrógrado, 
antiquado e... por muitos, como loucura. Acreditar que há algo de melhor 
no passado é ser louco hoje em dia... 


Enfim, com tudo muito bem explicado ao meu ver, o leitor agora está 
pronto para iniciar a leitura, espero imensamente que goste e sempre 
estarei aberto a correções. Que Deus o abençoe abundantemente. 
Aproveite! 


Nota de agradecimento aos colaboradores: 


Nada do que você irá ler neste livreto seria possível, ou teria a mesma 
qualidade, se não fosse por duas pessoas em especial. Eu considero qualquer 
nota de agradecimento insuficiente para demonstrar o quão grato sou pela ajuda 
que recebi. 


Desenvolvi a ideia do manifesto, eu o escrevi e pensei em cada detalhe de 
um jeito claro, para o melhor entendimento do leitor. Porém, penso que sem a 
pesquisa realizada e a revisão perfeita feita ao longo do texto, a mensagem seria 
totalmente diferente ou pelo menos não seria tão clara quanto agora o é. 


Deixo aqui então o meu mais sincero agradecimento a meu grande amigo 
de pseudônimo Ragnarok, pela pesquisa realizada e pela ajuda dada a mim na 
coleta de informações e fontes para melhor fundamentar minhas teses. Sem sua 
ajuda, creio que o embasamento do conteúdo não seria suficientemente bom, 
por isso o agradeço de coração. Ocupei um bocado de seu tempo, camarada, 
mas creio que não tenha sido em vão. 


Aproveito para agradecer também a meu grande amigo Anchieta (também 
um pseudônimo) pela revisão da obra. Posso dizer que sua correção fez "mágica" 
com as palavras, conseguiu deixar o manifesto não só mais formal como também 
mais padronizado. Espero que com suas modificações, muito mais pessoas sejam 
convencidas pelo que eu escrevi. 


Não há como lhe agradecer pela ajuda prestada, não há como retribuir a 
ambos o apoio exercido, apenas lhes ofereço essa curta nota de agradecimento e 
tenho certeza que nada disso seria possível sem vocês. 


Um grande abraço! 


Anti. 


Nota dos colaboradores: 


Ragnarok: O Anti com certeza é uma boa pessoa. Notei isso desde a 
primeira vez que conversei com ele, também é uma pessoa com força de 
vontade para mudar o mundo e no momento tentou colocar isso em prática 
com esse manifesto. 


Li coisas com as quais não concordei, mas em compensação também li 
coisas belíssimas, grandes verdades que acrescentaram algo em mim. Leia 
com muita atenção e carinho, pois não é algo escrito por brincadeira ou 
gozação. 


É uma boa obra feita por uma boa pessoa que terá muita coisa interessante 
para lhe dizer, caro leitor. Fico feliz em ter contribuído de certa forma com o 
manifesto. Agradeço ao Anti pela oportunidade. 


Que Deus os abençoe! 


Anchieta: Anti me concedeu a oportunidade de revisar e corrigir a minha 
primeira obra. Quando pouco faltava para a terminar, me convidou para que 
eu pudesse revisá-la, no começo, hesitei pois não queria assumir tal 
responsabilidade. 


Porém, após terminar de ler por completo o manifesto, o autor recebeu um 
“sim” retumbante de minha pessoa, eu precisava participar disso e aqui 
estou, após quase dois meses de correção e repetitivas leituras, com o 
orgulho de dizer que tive a oportunidade de poder agregar em algo a esse 
livreto maravilhoso. 


Confesso, não sou um especialista e muito menos um homem formado em 
língua portuguesa, mas creio ter sido suficientemente bom e assumo que 
posso ter cometido erros ao longo dos textos. Estou aberto a correções e 
peço encarecidamente que nenhum desses prováveis erros venham a 
impactar na credibilidade da mensagem transmitida por meu grande amigo 
Anti. 


Posso não concordar com tudo que aqui foi escrito, mas saibam que o autor 
é um homem de bem e assim como eu é um brasileiro, católico, apaixonado 
pela nação e pela fé. Convido você, caro leitor, a continuar a leitura e desejo 
que Deus o abençoe abundantemente. 


Glórias ao Brasil! 


Apenas mais um livreto escrito por mais um jovem apaixonado em um 





mundo caótico e decadente, aqui irei expor uma boa parte da minha 
capacidade de argumentação e consequentemente de "palpitaria" sobre 
assuntos variados, sem grandes pretensões. Vou procurar ser o mais 
direto possível, cada capítulo irá tratar de um tema, todos de certa forma 
relacionados, algo que provavelmente vocês entenderão depois. Apenas 
busco expressar meus pontos de vista. 


Capítulo | 


O mundo afundado no pecado 


É coisa clara aos olhos de qualquer observador comum (e que tenha o mínimo 
de bom senso) que nossa civilização nunca esteve tão mergulhada em problemas 
quanto hoje, não só em termos econômicos, mas principalmente em matérias de 
espírito e moral. Olhem os noticiários, a imensidão da corrupção tanto da carne 
quanto da alma, a normalização da prostituição e até mesmo da pedofilia, do aborto, 
a profusão de “novos" gêneros, a destruição de igrejas, o ateísmo de estado e a 
destruição da própria célula familiar, tudo isso ronda a mídia e o meio público. Este é 
o mal comum do qual padecem todas as nações, pequenas ou grandes, porém, isso 
não é algo que possamos dizer ser apenas atual, já é arquitetado e desenrolado há 
séculos e que finalmente chegou a seu ápice... saiu dos esgotos em que foi gestado. 


Façamos um pequeno exercício de imaginação: Vamos supor que exista uma 
árvore, frondosa e repleta de frutos, sua sombra alcança vasta área e todos os animais 
vivem dela, mesmo que não harmoniosamente, mas se inspiram em suas raízes, 
profundas e antigas, como fonte de sabedoria e renovação. Imagine agora que há um 
grupo de abutres, podres, de bico longo e torto, cheios de rancor, que desejam ver 
tudo aquilo perecer. 


Eles não podem simplesmente derrubar a árvore, isso seria impossível de tão 
grossa e imponente, ela jamais cairia. Porém, há uma maneira de perturbar aquela 
sociedade... o ódio dos abutres foi alimentado desde o nascimento da árvore, de 
aliados eles têm em montes, durante décadas eles infiltraram vermes e fungos entre 
os frutos, eles cresceram e se espalharam, sedentos por seiva, espalham 
pensamentos antinaturais e sentimentos de discórdia. Por meio de artimanhas 
separam os animais em sistemas intrincados fazendo com que eles possuam o mesmo 
interesse, o de se voltar contra a própria árvore. 


Por fim, os frutos apodrecem e são devorados por vermes, os fungos se 
espalham por toda a terra, deixando os animais loucos e pervertidos, famintos. Os 
bichos, em busca de uma suposta “maioridade iluminada” se afastam de seu lar, 
esquecem e até mesmo renegam suas raízes, passam a se alimentar do lixo fornecido 
pelos abutres, com o tempo, os poucos que se levantam contra a podridão são 
silenciados e caluniados... o caos se alastra, até que tudo que era belo naquela terra 
seja profanado. Até que os próprios animais se tornem semelhantes aos vermes. 


Esse exercício busca explicar de forma simples o que acontece em nossa 
sociedade. Comparar humanos com animais e outras coisas como abutres, pode 
parecer bobo, mas se for compreendido o contexto e a comparação, dá-nos um 
panorama bem auto-explicativo sobre nossa condição. 


Talvez eu utilize essas comparações e me refira a alguns personagens em 
específico durante a continuidade do texto, para evitar certos problemas. Portanto, 
com a apresentação do problema em geral devidamente dada, vamos para algumas 
particularidades, ou meios pelos quais os "abutres" agem. 


Capítulo Il 


A pornografia e sua indústria maléfica 


Primeiro se corrompe a carne para então estraçalhar o espírito. Que melhor 
maneira de afastar o ser humano de Deus se não lhe prometendo fornecer inúmeros 
prazeres carnais? 


Sites que divulgam pornografia, que incentivam atividades pecaminosas pululam 
aos borbotões por todos os cantos, sem dó nem piedade alguma, arrastando almas 
para uma espiral de perdição e indecência. Grandes traficantes de drogas com 
ligações políticas em inúmeros lugares espalham um veneno horrendo que destrói 
famílias inteiras. Isso é uma marca de quão doente está este mundo, de quão podre 
está nossa sociedade, muitas vezes o combate a essas atividades é negligenciado ou 
até mesmo negado! Governos de todo o mundo se abstém de derrubar tais sites e 
cartéis em nome de uma suposta "liberdade para a felicidade” ou por meros 
interesses econômicos! 


Milhões de almas são perdidas para esses males enquanto muitos crêem que 
essas atividades são mero lazer, ou como a maioria hoje diz: completamente normais. 
Políticos e outras organizações propagam o discurso da liberação ao uso das drogas, 
como se fosse um direito, como se não causassem danos! Mesmo que se utilize o 


espantalho do "uso medicinal" é óbvio que tais grupos desejam a invasão das drogas 
em todos os níveis da sociedade. 


E quanto aos donos da pornografia? Casos não faltam de atividades forçadas e 
até mesmo de tráfico humano, estupro e pedofilia. Por trás dessa "vida prazerosa e 
digna" propagada, está um mar de sangue, dor e obscenidade. Inúmeros estudos 
apenas confirmam quão danosa é a praga deste vício e até mesmo problemas mentais 
diversos são consequências do consumo da pronografia. Deixe-me citar algumas 
informações que servirão de sustento a minha tese: 


º SOBRE A PORNOGRAFIA NA MENTE HUMANA: 


"Encontramos um importante vínculo negativo entre o ato de ver pornografia 
durante várias horas por semana e o volume de matéria cinzenta no corpo estriado 
direto do cérebro. Assim como a atividade do córtex pré-frontal" escrevem os 
cientistas do Instituto Max Planck para o Desenvolvimento Humano em Berlim. "Esses 
efeitos poderiam incluir mudanças na plasticidade neuronal resultante de intensa 


estimulação no centro do prazer" acrescentou o estudo, publicado na edição online 
da revista JAMA Psychiatry, da Associação Médica Americana. 


º SOBRE O TRÁFICO HUMANO NO MUNDO DA PORNOGRAFIA: 


"As mulheres usadas na produção de pornografia comercial dos Estados Unidos 
da América são frequentemente submetidas à violência e à coerção durante as 
filmagens. Com frequência elas reclamam, tentam parar as filmagens ou desistir antes 
mesmo de começar. Suas reclamações são ignoradas e elas são pressionadas por seus 
agentes e diretores a continuar. As experiências que elas têm, com a coerção e com as 
armadilhas em que caem, muitas vezes enquadram-se na definição de tráfico de 
pessoas para fins de exploração sexual. A maioria das mulheres entra na indústria 
pornográfica sem saber ao que elas terão de se submeter. Como a maioria das vítimas 
de tráfico de pessoas para fins de exploração sexual, elas precisam de dinheiro e estão 
procurando oportunidades, os agentes, diretores e produtores tiram vantagem dessas 
mulheres, quase sempre bem jovens. Suas primeiras experiências com a pornografia 
comercial são frequentemente brutais e traumáticas... Madelyne não sabia nada do 
negócio para o qual ela foi chamada, mas estava ansiosa para ganhar dinheiro, porque 
estava endividada. Ela disse ao seu agente que ela não tinha limites e que faria 
qualquer coisa. Ela assinou um ano de contrato, depois disse que não tinha ideia do 
que isso significava. Ela estava aterrorizada quando chegou ao estúdio para filmar sua 
primeira cena, nos diz: "Eu tentei desistir, queria voltar para casa e não fazer 
pornografia alguma”. Falaram que ela tinha assinado um contrato, portanto não podia 
desistir. "Fui ameaçada, disseram que se eu não fizesse a cena, iam me processar e eu 
ia perder muito dinheiro... fiz cenas de sexo violentas e apanhei de um ator, pedi para 
que eles parassem, mas eles não pararam até eu começar a chorar e estragar a cena”. 
A descrição de Madelyn mostra que ela foi coagida, mesmo que a vítima inicialmente 
tenha consentido, ela poderia muito bem ter retirado o consentimento e a atividade 
ter parado. Se seu desejo é ignorado, há tráfico sexual. 


Alexa escreveu: “Em meu primeiro filme, fui tratada com muita violência por três 
homens. Eles me esmurraram, forçaram meu vômito com seus pênis e me jogaram 
para lá e para cá como se eu fosse uma bola! Eu estava com dor, machucada e mal 
podia andar, sentia queimar e doer dentro de mim, não conseguia fazer xixi e tentar 
evacuar estava fora de questão”. 


Fontes: 


-MADELYNE. The hardcore story of porn star Michelle Avanti, 2009. 
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-MILANO, Alexa. Former porn Alexa Milano needs our help, 2010. 


É uma armadilha! É literalmente isso, uma ardilosa ratoeira que prende qualquer 
um que cair nela. O que muitos pensam ser uma vida de luxo (e luxúria) acaba por se 
revelar uma tragédia forçada e maldita. Casos não faltam de mulheres arrastadas de 
seus países por traficantes, que vendem seus corpos em outro lado do mundo, e mais, 
com a internet isso fica cada vez maia acessível e mais fácil de ser propagado. 


Uma coisa que muito se propaga no movimento "NoFap" (sem masturbação, em 
português) é a de que um envolvido nesse problema deveria "buscar outras 
distrações para o corpo" ou fazer outras atividades, não desmereço o mérito disso já 
que tem fundamento, realmente creio que isso ajude, porém, meu caro leitor, não é 
razoável acreditar que fazer alguns exercícios e frequentar a academia vão fazer você 
vencer o demônio que é a pornografia. Não sozinho. 


São Padre Pio dizia que nossa melhor arma contra as artimanhas do maligno era 
a oração, o Santo Rosário. E sim, me valho de seus ensinamentos para esses casos, 
sem a ajuda de Maria Santíssima você muito provavelmente vai fracassar. Reze, peça 
ajuda de Nossa Mãe, implore a Nosso Senhor e todo esse pecado será aliviado, serão 
como correntes sendo arrebentadas! 


A verdadeira forma de se libertar desse e de muitos outros vícios é rezando. 
Fazer academia ajuda e deve ser feita, mas o demônio não liga para seus músculos 
nem para sua saúde, ele quer mesmo é a perdição de sua alma e uma academia não 
irá te ajudar a salvá-la. 


Vejam só que conveniente, justamente o ato de rezar é descartado ou visto como 
demasiadamente longo! Alegam estarem muito ocupados para dedicar uma hora e 
meia do dia a oração... meu caro, São Padre Pio rezava 33 terços por dia (11 
Rosários), celebrava missas e ainda atendia confissões. O que você faz de tão 
importante que lhe impede de pedir a ajuda de Maria Santíssima? 


Bom, acho que já falei muito sobre a pornografia, o leitor que ainda não se 
convencer do mal que a mesma trás ao corpo, a alma e aos envolvidos em sua 
produção que pesquise e leia mais sobre, pois o que aqui foi mostrado é apenas a 
ponta do iceberg. 
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Capítulo Ill 


Instauradas todas as coisas no sexo 


Não há muito a ser dito acerca desse tema, faz parte de nosso cotidiano, mas 
concluí que seria cabível tratarmos dele uma vez que pode ele ser considerado um 
tamanho problema, trata-se da sexualização excessiva de absolutamente tudo em 
nossa sociedade. A princípio parece algo banal, porém, uma análise mais profunda 
acerca pode nos revelar quão proposital é tal sexualização da realidade. 


Façamos mais um exercício de imaginação: Um filme está a passar na televisão, 
algum enredo retirado de um livro por exemplo. Em plena tarde de domingo, crianças 
estão na sala, a família talvez até reunida, tudo se desenrola de forma normal e 
saudável, até que, desnecessariamente, os personagens começam a se relacionar de 
forma mais íntima. Pensamos então que o diretor quisesse mostrar que tais 
personagens têm uma relação muito próxima! Mesmo assim, não é de forma alguma 
conveniente uma cena de sexo explícito para tal, que só vai render entre essa família 
olhares de reprovação, provavelmente o desligamento da televisão e em nada vai 
agregar no roteiro da obra em si. 


Isso é apenas mais um exemplo simples dos milhares que temos hoje em dia, 
plataformas de streamings produzem desenhos infantis tratando de temas como os 
infinitos gêneros do movimento LGBT e a normalização da transexualidade, 
propagandas de produtos, sem relação alguma, buscam banalizar a 
heterossexualidade e promover a homossexualidade. 


A propaganda liberal-progressista é simplesmente especialista em ser sútil e ao 
mesmo tempo descarada, eles induzem crianças à sexualização de suas vidas mas 
disfarçam isso tudo de marketing ou de algo parte da modernidade. É possível 
perceber um avanço na prematuridade com que estão antecipando esse projeto 
diabólico na vida das pessoas. 


Pensem bem, há algumas décadas o simples ato de um rapaz andar de mãos 
dadas com uma garota com o qual ainda não havia se casado não era bem-visto pelos 
pais ou pelos mais velhos, era considerado falta de pudor, hoje, vemos crianças de 
pouco mais de 10 anos dançando músicas completamente obscenas e sexualizadas 
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até acompanhadas de "parzinhos" sejam eles do gênero oposto ou não. O mínimo de 
se esperar era a reprovação dos responsáveis por essas crianças, mas o que sevê é o 
contrário, o estímulo. 


Me parece que toda essa normalização da falta de decoro entre os jovens e até 
mesmo entre as crianças só tem um único triste e miserável fim... a normalização da 
pedofilia. Talvez devêssemos prestar mais atenção nos bilionários que financiam tais 
conteúdos, plataformas e campanhas do tipo. Que qualidade de ser humano 
financiaria (não querendo apontar dedos) plataformas de pornografia já 
escandalizadas pela postagem de vídeos envolvendo menores de idade? 


Aguardem, em breve projetos de educação sexual na infância começarão a 
aparecer mundo afora e não pensem que esses terão o mesmo fim que propagam as 
mídias terem. Esse tema, assim como o dos "gêneros" de que tratarei, pode ser 
comparado a um filhote de leão sendo alimentado. 


Pequeno, parece dócil e digno de carinho, quando crescido, o bife já não será 
mais suficiente e o braço de seu cuidador parecerá bem mais apetitoso. Tal qual o 
leão, a sexualização progressiva da sociedade começa a crescer aos poucos, em 
programas de domingo, em danças do colégio, nos vídeos da internet, no teatro e nos 
filmes de cinema, em todo lugar se vê corpos, corpos e mais corpos. 


Como prova de minha tese, observem os relacionamentos dos jovens de hoje em 
dia, não só deles, mas de muitos de seus pais também, relacionamentos fúteis 
baseados em atração física e na cnamada "pegação". Serviços de streaming e da 
propaganda sexualizada são muito bem financiados, seus financiadores são muitas 
das vezes um tanto quanto furtivos. Se faz cada vez mais necessário, portanto, um 
apelo aos princípios da castidade, da modéstia e do pudor, em oposição a luxúria, a 
devassidão e a vulgaridade. 


Se algum dia me perguntassem qual seria meu "fetiche" eu com convicção 
responderia: O amor verdadeiro. Pode ser que, por você se sentir deslocado neste 
mundo, pense que nunca vai encontrar tal amor, permita-me dar uma de conselheiro 
amoroso, não perca as esperanças, tenho certeza que há ao menos uma pessoa na 
terra que amaria alguém desajeitado como você. 
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Capítulo IV 


Do feminismo, mulheres contra homens 


"Nós colocaremos suas mulheres contra os seus homens e então destruiremos a 
força de suas famílias." - Helen Herz Cohen, líder feminista. 


Frase interessante, não é mesmo? Seguindo a analogia do primeiro capítulo, essa 
tal de Helen seria um dos abutres dos quais falo no decorrer de minhas palavras. 


Após essa pequena observação, continuo a análise. Creio que o Movimento 
Feminista seja o movimento mais pernicioso dentre todos os advindos da rebeldia 
liberal na modernidade, seja tanto na teoria quanto em suas autoras e principalmente 
nas consequências práticas de tudo isso, como a destruição da feminilidade e o 
avanço da normalização de "lógicas" abortistas. Dizem: "Ah! Mas o feminismo só 
busca a igualdade entre homens e mulheres em nossa sociedade”. 


Provavelmente isso seria dito por um defensor do movimento, minha resposta é 
clara: Existem diferenças naturais entre homens e mulheres, colocá-los em pé de 
igualdade não só seria absurdo como também não-natural. 


Sim, caro leitor, você pode ficar surpreso mas Deus criou homens e mulheres 
com funções diferentes na vida em sociedade, isso se vê nitidamente, mas há quem 
ainda não acredite. Por favor, não pense que eu acho que homens são superiores às 
mulheres e nem o contrário, eu não só estaria mentindo se dissesse isso mas indo 
contra meus princípios, cada um tem o seu papel definido pelo próprio Criador e isso 
não nos cabe alterar. 


O papel masculino é prover o sustento da casa, defendê-la e, junto de sua 
esposa, manter o lar unido. Já o papel feminino se complementa ao do homem, pois 
seria (com a graça de Deus) gerar seus filhos, cuidar do lar de forma harmoniosa e 
garantir a educação moral dos pequeninos. 


São papéis diferentes e em suma, simples, porém sozinhos ou separados não 
obtêm os mesmos resultados e muitas das vezes, fracassam. Unidos com a graça 
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matrimonial foram feitos para somar e então multiplicar, o que garante o sucesso de 
uma das obras divinas mais belas, a família, de forma a educá-los no caminho da 
Verdade e com o santo e obrigatório apoio da Igreja, alcançarem a salvação eterna. 


Uma família forte, centrada na harmonia e na fé, é indestrutível... e exatamente 
por esse motivo, que a família é o principal alvo dos abutres, se você ataca a família, 
você ataca as bases de uma sociedade, se você perverte a família, você perverte essa 
sociedade. Penso ser possível dividir tal ação em alguns passos, estes seriam: 


iu Difame a harmonia como se fosse algo criado pelo homem, um erro que 
deve ser consertado pelos novos pensadores, pela ciência. Descarte, é claro, toda 
influência da Igreja na célula familiar, se possível ataque até mesmo a própria religião. 

2. Inicie a subversão dos ideais familiares, incentive e normalize o adultério, 
o divórcio, o casamento homossexual, objetivando por fim a destruição do sagrado 
matrimônio. 

3 Vire os dois protagonistas da instituição uns contra os outros, mulheres 
contra homens e homens contra mulheres. Faça com que ambos vejam essa união 
como um fardo, algo imposto e errado, que eles desejem "liberdade e flexibilidade” 
nos relacionamentos. 

4. Espalhe agora que a própria criação dos filhos é desnecessária e que o 
mero prazer deve ser buscado como algo superior, fazendo com que eles evitem 
terem filhos, normalizando o uso de contraceptivos. 

5. Escolha o elo possivelmente mais suscetível a influências externas e o 
ataque fortemente, incentive o pecado, faça com que a maioria (delas no caso) evite o 
casamento e eles, os homens, seguirão o mesmo exemplo. Propague um modelo de 
beleza pervertido e até mesmo na cultura faça tal estilo ser valorizado acima da 
castidade, faça com que essa mesma, a castidade, seja algo indesejável por ser 
retrógrado. 

6. Com auxílio da pornografia faça circular novos modelos de 
relacionamento, incentive-os em oposição a família tradicional. Espalhe teorias de 
uma "construção social" acerca dos "gêneros" e perverta o próprio sentido de ser 
homem ou ser mulher. 

o Em ápice de crueldade, faça-os matarem seus próprios filhos em prol de 
algum interesse individual qualquer, em troca de independência. Que gerações 
inteiras sejam exterminadas em nome de algum direito puramente falso. 


A canalhice inicialmente sútil e gradativamente explícita do Movimento 
Feminista é exatamente isso, uma total falta de senso lógico prara com a ordem 
natural em todos os sentidos. Não adianta que tentemos negociar com essa 


15 


praga. Veio a primeira onda, a sufragista, a sociedade aceitou, era algo até que 
justo, a segunda, mais agressiva e libertina, a sociedade erroneamente aceita, 
afinal: "Que mal pode causar dar liberdade para as mulheres, elas devem ser até 
mesmo sexualmente livres, afinal, todos devemos”. E veio então a terceira onda, 
com o aborto, a ideologia de gênero e o anti-catolicismo, o feminismo agora se 
mostra o câncer que sempre foi sem o uso de máscara alguma e ninguém sabe 
como isso foi acontecer! Como ele se "radicalizou" tanto! 


A questão em verdade é bem simples, assim como um "mágico" hipnotiza suas 
vítimas para então devorá-las, o feminismo encantou a sociedade com o sufrágio 
e a liberdade sexual para então subverter as mulheres, a feminilidade e o próprio 
matrimônio. Me declaro contra o feminismo em todas as suas formas, não 
porque ele "ameaça o poder masculino" (o que por si só já é uma falácia) mas 
sim porque ele têm por fim destruir uma das coisas mais sagradas e belas de 
uma sociedade, a figura materna, pura e cuidadosa. É claro, nesse processo 
destrói também até mesmo a figura masculina. Transforma mulheres, a curto ou 
longo prazo, em objetos sexualizados, e isso é de culpa exclusiva do feminismo 
oriundo do pensamento liberal, não do modelo tradicional da família, dizer o 
contrário não é um absurdo, é ignorância explícita. 


O feminismo deve morrer na sarjeta! Agora, houve sucesso? Sim, infelizmente, e 
muito... há solução? É claro que sim, sempre há, que aqueles que sigam a 
Verdade e Sua Igreja mantenham suas famílias firmes contra as adversidades e 
propagandas do mundo, rezando sempre pelos outros que infelizmente caem 
nessas influências. É tanta podridão, tanta degeneração, mas é a realidade. O 
próximo capítulo vai retratar uma realidade nojenta, absurda e hedionda que é 
consequência desse movimento que diz "lutar pela emancipação feminina" no 
mundo. 


O aborto! 
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Capítulo V 


Aborto, o direito profano 


"Quando vós virdes uma alma que anuncia o aborto como feito benigno, 
sabereis que nela reina o príncipe das trevas e sua eternidade está por hora no livro 
da morte." - São Padre Pio de Pietrelcina. 


Qual foi o maior genocídio da história da raça humana? Qual foi o método de 
matar mais eficaz já posto em prática? Provavelmente você pensou logo naqueles 
massacres que são frequentemente focos de atenção e debate da mídia. Todo mundo 
já assistiu a algumas daquelas matérias imensas, com algum historiador, repórter ou 
contratado discorrendo sobre tais acontecimentos. 


indubitavelmente esses genocídios arrancaram milhares de pessoas da face da 
terra, são uma chaga em nossa história, não pense que quero minimizar ou negar 
nenhum desses acontecimentos, a única coisa que aqui quero expor é, 
primeiramente, a hipocrisia de alguns que aparecem em lágrimas a falar sobre 


eventos como os dos anos 40 e ao mesmo tempo defendem o "direito" à morte no 
ventre. 


o 57 milhões. Cinquenta e sete milhões de vidas. 


O número acima foi o total de abortos realizados apenas no ano passado, 
2020, em plena pandemia da covid-19. 


São 156.165 abortos em apenas um dia. 
São 6.506 abortos em apenas uma hora 
São 108 abortos em apenas um minuto. 
Uma média de 2 bebês por segundo. 


Médicos, policiais, engenheiros, artistas, políticos, escritores, pintores, 
sacerdotes, cientistas, advogados, todos impedidos de ver a luz do dia. Nenhum deles 
questionado sobre o que queria, assassinados sem nem mesmo saber o crime que 
cometeram. 
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Antes de tudo, creio que eu deva esclarecer um ponto crucial! Aquilo que o meio 
jornalístico, em suma, amparado por uma classe de médicos completamente 
financiados pelos investidores mundiais, chama tão somente de feto, é um ser 
humano, uma alma nova, por mais que o corpo ainda não seja completamente 
desenvolvido, é de forma inconteste que esse ainda se desenvolverá, portanto, 
submeter um membro de nossa espécie ao caráter de não-humano por ainda não ter 
alcançado as ditas "condições" necessárias, não só é ilógico, mas também é a 
manifestação mais baixa da ignorância e da crueldade. 


A própria embriologia define que já na concepção (ou fecundação) um embrião 
com carga genética totalmente nova está vivo, é humano. Ora, isso simplesmente 
anula o principal argumento do movimento abortista, que define o aborto como legal 
uma vez que a vítima não estaria viva, até determinado tempo. 


Certa vez, uma garota em meu colégio teve a audácia de comparar um bebê a 
uma espécie de "apêndice" da mulher grávida, apenas porque depende dela para 
sobreviver, portanto, não seria um ser vivo (isso de acordo com ela). Mas então 
retruquei: "Uma bactéria muitas vezes depende de nós para sobreviver e, mesmo 
assim, é considerada um ser vivo! Qual seria para você, afinal, a diferença entre algo 
que está vivo e algo que não está vivo? Já que compara um bebê a um apêndice”. 


Obviamente, não obtive resposta alguma se não um olhar de reprovação. Um 
bebê dentro do útero não é um ser vivo ao mesmo passo que no Brasil não existe 
corrupção. Abortar é um direito, assim como assassinar também o é, já que no final, 
ambos tem suas "justificativas" para tal, não? 


O fato que se pode tirar disso tudo é o seguinte, os que sustentam o aborto 
podem ser classificados em três tipos: 


1. Os canalhas propriamente ditos, que estão plenamente cientes da 
realidade das coisas, sabem os métodos e tudo que é feito nas clínicas. Declaram 
apoio a causa por pura conivência demoníaca e desumanidade. 

2. Os idiotas ou ignorantes úteis, que são levados como massa de manobra 
pelo primeiro grupo, são aqueles que não fazem idéia sobre o que é realmente o 
aborto, mas o apoiam por parecer apropriado ou justo com as mulheres. 

3. Por último os que se dizem contra mas o apoiam em casos de estupro, 
risco de vida para a mãe, etc. Seja por inocência, seja por força da manada, para não 
serem excluídos pelo primeiro e segundo grupo se submetem a não dizer que são 
100% contra. 
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Meu objetivo aqui é abrir os olhos do segundo e terceiro grupo. Por mais imbecil 
que a lógica abortista seja, ela sempre ganha adeptos devido ao seu discurso 
rápido de liberdade. Quanto ao primeiro grupo, nada pode ser feito, eles sabem 
o que apóiam e a única solução para tal são as grades. 


e Os métodos realizados pelas clínicas de aborto. 


J: Aborto por sucção é aquele em que se faz uma ampla dilatação do colo 
uterino a fim de se introduzir nele um tubo especial capaz de sugar — em uma 
velocidade cerca de 29 vezes maior que a de um aspirador de pó — o bebê para dentro 
de um recipiente. Não seria nem preciso frisar que tal ação esquarteja os bracinhos e 
perninhas, reduzindo-o a algo irreconhecível banhado em sangue. Tal método 
abortivo é, ao que se sabe, muito utilizado. 

2. Aborto por dilatação e curetagem se dá por meio da introdução de uma 
lâmina curva e afiada (a cureta) no interior do útero para, primeiro, raspar suas 
paredes e, a seguir, cortar o nascituro em pedaços e retirar as partes. Em algumas 
clínicas, o bebê é remontado parte por parte sobre uma mesa a fim de se ter a certeza 
de que não ficou, no útero da mulher, nenhuma parte capaz de lhe causar infecção. 

3. Aborto por solução salina consiste em uma seringa de quatro polegadas 
que perfura a parede abdominal da mulher e em seguida o saco amniótico, retiram-se 
então 60 ml do líquido amniótico e, em seu lugar, se injetam 200 ml de solução salina 
fortemente hipertônica. Tal solução salina aspirada e engolida pelo bebê o envenena 
causando desidratação, hemorragia cerebral e convulsões. Em meio ao doloroso 
sofrimento, o nascituro morre queimado e é expelido do ventre materno entre 24 e 
48 horas após o procedimento abortivo. 

4. Aborto por prostaglandinas. Prostaglandinas são substâncias que injetadas 
no líquido amniótico ou ministradas como supositório vaginal provocam contrações 
próprias do parto em consequência das quais a mãe expele a criança já morta ou 
ainda viva, mas inapta para a vida extrauterina. Tal método abortivo leva cerca de 20 
horas. 

5. Aborto por histerotomia, usado no último trimestre da gravidez, é uma 
cirurgia como a cesariana, mas que dessa vez é aplicada contra o bebê. Este é 
abandonado para morrer ou assassinado pelo aborteiro com o próprio cordão 
umbilical. 

6. Aborto por nascimento parcial é a retirada de um bebê inteiro. Começa 
pelos pés e depois tira todo o resto do corpinho, menos a cabeça. Para extraí-la o 
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cirurgião insere uma tesoura na base do crânio, alarga a abertura e utiliza a sucção 
para removê-lo. Se sair vivo, o aborteiro terá de matá-lo, por isso, nos Estados Unidos, 
o Poder Legislativo — a quem compete, de fato e de direito, legislar — aprovou uma lei 
contraditória, mas um tanto restritiva, prevendo prisão e multa a quem extrair um 
bebê vivo e, fora do ventre materno, terminar de matá-lo. 


o O que é feito com os bebês abortados. 


Eles são... tratados como lixo hospitalar. Há inúmeros casos nos EUA em que as 
clínicas de aborto nem ao menos dão aos nascituros um destino digno. 


“Comumente, os fetos humanos são tratados como quaisquer outros tecidos, 
quando removidos do corpo da paciente. Ou seja, como lixo hospitalar. A maioria dos 
estados norte-americanos exige que esse tipo de material seja incinerado. Já quando 
se pratica um “aborto medicinal” — sem recorrer a práticas cirúrgicas, apenas por 
meio da ingestão de medicamentos que expelem o feto — o tecido fetal costuma ser 
dispensado na privada ou no ralo do banheiro da própria casa de quem aborta:” 


Um ser humano jogado privada. Isso é hediondo, criminoso, diabólico. 


o Um apelo final sobre o tema ao leitor. 


Eu espero, de todo o meu coração que, a quem quer que tenha tido paciência de 
ler até aqui, entenda: o aborto é um crime contra a vida! Um ato hediondo contra 
uma obra prima de Deus. Quantas almas mais terão de sofrer para que a humanidade 
compreenda isso? 


Isso é por certo uma questão até mesmo de respeito e humildade. Como afinal 
podemos, como filhos Dele, achar que temos por razões quaisquer a posse do direito 
de viver de uma alma singular e pura como a de um nascituro? 


Como alguém pode chegar, muitas vezes por puro egoísmo [Abro um ponto aqui, 
nesse caso não me refiro à casos de estupro, apesar de ser contra o aborto em todos 
Os casos.) causar tanta dor em um ser inocente? Não creio que o aborto seja uma 
opinião qualquer do homem, mas sim uma obra do maligno, e como tal, deve ser 
rejeitado como um todo, sem exceções. 
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Somente isso, somente esta pontinha do iceberg já é o suficiente para deixar 
muita gente com nó no estômago e, espero, repulsa ao movimento abortista. 


Caso o leitor, por algum motivo bizarro, acredite que isto é de algum modo um 
direito, procure saber mais sobre quem financia as clínicas, o que os bebês sentem 
durante seus momentos derradeiros e até mesmo sobre as criadoras desse 
movimento. 


Milhões e milhões de famílias que não mais existirão, milhões e milhões de 
crianças que jamais sorrirão e, por quê? Porque a sociedade atual não viu valor algum 
neles! 


Tenhamos humildade, não possuímos direito de decidir sobre a vida e a morte de 
nenhum ser humano, quanto mais um que seja inocente. Espero de todo o meu 
coração que você entenda, caro leitor, o que eu digo aqui. 


O movimento pró-aborto não é sobre um direito. O movimento pró-aborto é 
sobre arrastar vidas de inocentes para o esquecimento. É uma obra demoníaca, um 
direito profano e é dever de cada um de nós nos manifestar contra esta abominação. 


Um pedido: Ao leitor que for católico, reze por todas as almas perdidas, levadas 
de forma hedionda pelo aborto. Deus os abençoe. 


Bem, vamos ao próximo tema. Relacionado também ao progressismo 
novamente... 
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Capítulo VI 


As teorias de gênero, de transsexualismo a helicópteros 


Um título irônico, é claro, todos concordamos que a transsexualidade não existe. 


Nesse exato momento, o leitor que tiver uma tendência maior ao progressismo 
deve se perguntar o porquê, afinal, a decadente sociedade atual dita ser indiscutível a 
existência da transsexualidade (e de talvez mais uns 50 gêneros). De todos os meios e 
formas da criatividade humana, as teorias sobre os "novos gêneros" são as que mais 
me surpreendem, irei aproveitar e contar uma rápida história para contextualizar: 


Certa vez houve uma apresentação em minha escola, fomos separados em 
grupos com temas variados. É óbvio que em sua maioria tudo era relacionado a temas 
polêmicos ou de caráter progressista: Emancipação feminina, racismo, direitos LGBTs, 
indígenas... enfim, incrivelmente tudo correu bem naquele dia. O curioso foi quando 
meu pai me contou sobre a apresentação do grupo que ficou encarregado de 
apresentar um trabalho sobre os LGBTs, disseram eles que o símbolo no final do nome 
oficial do movimento (LGBTQIA+) representava os demais quarenta e dois gêneros 
que compunham-o... 


Então você se questiona se há como isso ser verdade, se podem mesmo existir 
essa quantidade de gêneros, para o alívio da humanidade podemos dizer que 
obviamente isso é uma falácia contemporânea. Ora, então porque se preocupar com 
apenas uma mentira? Simples: As pessoas estão verdadeiramente acreditando 
nisso... Expliquem-me! De onde raios poderia surgir algo como o gênero sorvete (Ice 
Cream gender), graysexual ou skoliosexual. O histórico desenvolvedor das teorias 
sobre a transsexualidade, John William Money, foi um psicólogo, sexólogo e autor, 
especializado em pesquisa de identidade sexual e biologia de gênero. Seu trabalho foi 
celebrado por sua suposta inovação e também criticado, particularmente, no que diz 
respeito ao seu envolvimento com a redesignação sexual de David Reimer. É essa 
parte de seu trabalho que irei escrever aqui, um relato um tanto quanto forte do 
ápice das consequências das teorias de gênero. 


David foi um cidadão canadense que teve sua identidade sexual modificada sem 
seu consentimento e foi criado como uma menina, depois do seu pênis ter sido 
acidentalmente destruído durante uma circuncisão. Money foi o psicólogo que 
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supervisionou seu caso, relatando que a troca de identidade sexual havia sido um 
sucesso. Aos 38 anos de idade David cometeu suicídio. 


Seu nome de nascimento era Bruce, seu irmão gêmeo se chamava Brian. Em 27 
de abril de 1966, um urologista realizou uma operação utilizando o método 
não-convencional de cauterização. O procedimento não saiu como os médicos tinham 
planejado e o pênis de Bruce foi queimado além do reparo cirúrgico. Os médicos 
optaram por não operar o menino, cuja fimose logo desapareceu sem qualquer 
intervenção cirúrgica. 


Os pais de Bruce o levaram para Baltimore, para ter consultas com Money. Junto 
com outros médicos, os pais da criança foram convencidos de que a cirurgia de 
mudança de sexo seria o melhor para o garoto e, com a idade de 22 meses, uma 
orquidectomia foi realizada para remover seus testículos. Seu sexo foi "redefinido" e 
seus pais foram instruídos a criar a criança como uma menina, foi-lhe posto portanto 
o nome de Brenda. As consultas com o doutor continuaram por cerca de 10 anos, 
para que os resultados fossem avaliados. 


Durante esse tempo ocorreram os momentos mais perturbadores sobre tal 
experimento, segundo o relato do próprio paciente, Money forçou os gêmeos a 
ensaiarem atos sexuais envolvendo "movimentos empurrando” com Bruce 
desempenhando o papel sexual passivo. Quando criança ele dolorosamente 
lembrou-se de ter que "ficar de quatro" com seu irmão Brian. Em outra posição 
sexual, Money forçou Bruce a ter suas pernas abertas com o irmão por cima, também 
forçou as crianças a tirarem suas roupas e se envolverem em inspeções genitais. Em 
pelo menos uma ocasião, foi relatado que o médico havia tirado uma fotografia das 
duas crianças fazendo essas atividades. A razão pela qual tais procedimentos eram 
realizados era porque, de acordo com as crenças de Money, brincadeiras de estímulos 
sexuais em crianças favoreciam a uma identidade sexual mais saudável na vida adulta. 


Segundo as notas de um dos ex-alunos de Money, os pais de Bruce durante a 
consulta anual costumavam mentir sobre o sucesso do procedimento. Mais tarde foi 
constatado que o irmão gêmeo, Brian, sofria de esquizofrenia. 


Duas crianças, peças no jogo sádico desse médico louco. 


Foi dado a Bruce estrogênio durante a adolescência, para induzir o 
desenvolvimento das mamas. Não tendo mais contato com a família, visto que as 
visitas foram suspensas, Money não publicou mais nada sobre o caso, deixando de 
sugerir ao público que a mudança não havia sido bem-sucedida. 
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Dez anos mais tarde, o relato dessa vítima das teorias de gênero feito pelo Dr. 
John Colapinto descreveu que: "Enquanto viveu como Brenda, Bruce não se 
identificou como uma menina. Ele foi marginalizado e intimidado pelos colegas, nem 
vestidos de babados (que ele foi forçado a usar durante os invernos gelados em 
Winnipeg) nem hormônios femininos fizeram-no sentir-se como uma menina". Com a 
idade de 13 anos, Bruce estava experimentando uma depressão suicida e disse a seus 
pais que cometeria suicídio se eles o fizessem ver Money novamente. 


Aos 14 anos de idade, Bruce Reimer decidiu assumir uma identidade de gênero 
masculino, autodenominando-se, portanto, David. 


Além de um relacionamento difícil com seus pais durante toda a vida, David teve 
de lidar com o desemprego e a morte de seu irmão Brian por uma overdose de 
antidepressivos em 2002. Em 2 de maio de 2004, sua esposa Jane lhe disse que queria 
a separação. Na manhã de 5 de maio de 2004, David foi a uma mercearia e cometeu 
suicídio dando um tiro na própria cabeça. Ele tinha 38 anos... 


Será que a OMS em toda a sua "sabedoria" levou em conta esse relato ao retirar 
o transsexualismo da lista de doenças e transtornos mentais? Aposto que não, 
nenhum estudo foi feito, tal decisão foi tomada apenas por pura pressão política nos 
anos 90! Dando nome aos bois, são puramente canalhas. Como se isso já não 
bastasse, vamos ver mais alguns pequenos dados e estatísticas: 


1. 88% das crianças que têm disforia de gênero não mantêm as mesmas 
posições quando mais velhos. 

2. Transsexuais que passam pela cirurgia de gênero tem mais chances de 
cometerem suicídio. 

3. Apenas 21% dos transsexuais conseguem se passar pelo sexo oposto 

4. 53% das mães de crianças transsexuais possuem Transtorno de 
Personalidade Borderline. 

5. 16% dos transsexuais já foram presos. 


6. A chance de um transsexual "homem-para-mulher”" ser portador de HIV é 
cerca de 50 vezes maior do que a população não transsexual. 

Z: A prática homossexual reduz a esperança de vida em 20 anos, 
principalmente nos transsexuais, que possuem uma taxa de suicídio de mais de 42%. 

8. A duração média dos relacionamentos entre eles varia de dois a três anos, 
raros casos são de longo prazo. Possuem, portanto, mais de 39 relacionamentos ao 
longo da vida, em média (isso se falando dos homossexuais) segundo a Federación 
Estatal de Gays e Lésbicas. 
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9. Segundo o CDC, homens homossexuais tem entre 500 e 1000 vezes mais 
chances de contraírem AIDS, sendo a sodomia prática constante entre 90% deles, 
segundo um estudo da Eastern Psychological Association. 

10. Cerca de 30% dos homens homossexuais aos 20 anos de idade têm HIV ou 
morrerão até os 30 anos de idade, segundo o Dr. Jeffrey Satinover. 

11. Segundo o Departamento de Saúde Pública de São Francisco, 80% dos 
75000 casos de hepatites registrados se davam entre homossexuais. 

12. Além de terem uma probabilidade 14 vezes mais alta de tentar suicídio, os 
homossexuais ainda tem três vezes mais chances de completar o ato, segundo a CHRC. 

13. Em 20070 governo do Reino Unido, em parceria com o movimento LGBT 
forneceu livros homossexuais com conteúdo pornográfico em creches e escolas para 
crianças entre 4 e 14 anos de idade. 


Enfim, tudo isso acima é a prova de quão triste e preocupante é a ascensão do 
pernicioso movimento LGBT, incentivado e financiado todos os dias para levar esse 
estilo de vida obsceno aos quatro cantos do mundo. Mas por que financiar algo tão 
danoso? Ora, porque apoiar essa causa dá dinheiro! Muito dinheiro. Já viram a euforia 
dos adeptos ou coniventes a esse movimento quando as grandes empresas lançam 
algo com sua bandeira? Cria-se cada vez mais uma geração viciada em sexo (tática a 
qual me referi no capítulo sobre a pornografia), se passa a odiar tudo que representa 
a tal sociedade "opressora e heteronormativa". Portanto: religião, família e até 
mesmo o próprio corpo passa a ser o alvo dessa raiva. Pergunte a si mesmo, o que 
leva um homem, em sã consciência, a fazer uma cirurgia em que toneladas de 
hormônios são injetados (atente para o perigo de câncer) e a própria anatomia é 
desfigurada, tudo isso em função do que ele jamais irá conseguir ser, uma vez que é 
impossível alguém mudar de sexo. O que então pode justificar tal ato? Liberdade? 


Não é válido e nem moral um homem arrancar um órgão em perfeito estado e 
em pleno funcionamento somente porque não se acha ser o que é, se mutilar não é 
uma liberdade que ele possui. Muitas pessoas argumentam que a pessoa nasce assim, 
insatisfeita. Incrível como para tudo os militantes progressistas atuais justificam seus 
horrendos atos e posicionamentos de acordo com a insatisfação pessoal... 


Uma mãe insatisfeita pode abortar! 

Um homem insatisfeito com seu corpo pode mudá-lo! 
Uma mulher insatisfeita com um homem pode traí-lo! 

Um marido insatisfeito com sua parceira pode se divorciar! 
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Um terrorista insatisfeito pode matar inocentes? 

Um político insatisfeito pode roubar? 

Um homem insatisfeito pode matar? 

Uma mulher insatisfeita com a vida pode suicidar-se? 


Não, do mesmo modo que Adolf Hitler estando insatisfeito com os judeus não 
têm seus crimes justificados. Entende aonde quero chegar? Insatisfações pessoais não 
podem mover toda uma sociedade, a menos que sejam plenamente justificáveis e 
condizentes com a Sã Doutrina. 


Chegando ao ponto que queria chegar, como disse acima, tais pessoas (em 
maioria jovens) são manipulados, incentivados a se rebelar contra o próprio corpo e 
contra a lei natural. Acaba sendo um conjunto de fatores, os abutres não 
conseguiriam desestabilizar a harmonia social com apenas um veneno, é necessário 
um verdadeiro coquetel deles, diversas frentes de ataque. Incentiva-se as drogas 
entre a juventude, o feminismo entre as mulheres, a pornografia entre as pessoas, o 
aborto entre as mães e os distúrbios de gênero entre a sociedade. É preciso para eles 
atacar todo o tipo de influência tradicional e moral na sociedade, eles não se 
importam com quantas vidas são perdidas para tais ideologias ou movimentos, isso os 
favorece. 


Concluindo sobre o tema do capítulo: todo tipo de suposto gênero a mais que 
homens e mulheres é invenção, simples distúrbios a até mesmo doenças 
normalizadas pela decadente sociedade atual. Não digo e nunca direi que os 
integrantes desse grupo são um problema a ser eliminado, de forma alguma, apenas 
rezo para que essas pessoas sejam alertadas sobre os problemas dessas diversas 
práticas e as abandonem por completo. Se o leitor, mesmo após tantos dados, ainda 
não entendeu o perigo do movimento LGBT, provavelmente já foi doutrinado a níveis 
alarmantes, apenas me resta o convidar a reler e ler mais sobre o que aqui foi escrito. 


Pessoalmente, não tenho ódio dessas pessoas, mas sim do pecado que 
propagam, uma pústula de uma sociedade apodrecida. Só gostaria de fazer mais uma 
consideração. Não culpe a pessoa, o indivíduo com essa característica não é culpado, 
muitas vezes pode ser difícil de lidar com isso e, como disse o grande Cardeal Sarah: 


"O homossexual está condenado a uma vida privativa, negando sua 
condição e predestinado a ser infeliz? Não! Ele como todo cristão batizado é 
convidado a ser santo e, nesta via de santidade é plenamente feliz!" - Cardeal 
Robert Sarah. 
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O que eu critico aqui neste capítulo é o movimento LGBT e o pecado que ele 
normaliza, não o indivíduo em si. 


Odeie ao pecado, odeie ao anticristo. 
Odeie ao pecado, odeie ao anticristo. 


Odeie ao pecado, odeie ao anticristo. 


Um pai de família que expulse ou agrida ao próprio filho por tal razão é tão 
culpado e pecador quanto o homossexual que pratica a sodomia. O mesmo vale para 
o pai que não alerte o filho acerca do perigo de tais práticas. Novamente, peço ao 
leitor que reze pelas almas destas pessoas, afinal, somos todos pecadores e 
precisamos de orações. 


Além disso, o ataque ao pensamento tradicional e da organização familiar por 
influências diversas ainda não é tudo. Para eles, ainda é fundamental a destruição de 
outro sentimento, o de nação e soberania da pátria. 


Portanto, iniciemos o próximo capítulo! 
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Capítulo VII 


Globalização, submissão ao mundialismo 


Ah! A globalização! Essa mistura infinita de culturas, essa troca inesgotável de 
informações pelo turismo. Por que nos preocuparmos com a cultura nacional? Que 
besteira, O estrangeiro é mais interessante! Para que fim devemos abastecer o 
mercado interno com uma produção feita aqui? Podemos comprar tudo de fora e 
muito melhor! Qual o propósito de valorizarmos o Brasil? Temos os Estados Unidos da 
América, ora! 


Essas são afirmações que você facilmente poderia ouvir de algum globalista, ou 
pior, de um americanista. 


Podem pensar que eu esteja exagerando, mas na mais dura das verdades, é 
assim que a maioria dos anti-nacionalistas (os globalistas) pensam: "Por que produzir 
aqui o que já está sendo feito lá?" 


Basicamente, também é como pensariam aqueles que fossem convencidos por 
suas mentiras, caso o objetivo dos que propagam esse modelo de consumo e 
sociedade fosse plenamente alcançado. 


Essa questão não é nova no geral, a submissão ao sistema financeiro 
internacional já vem de décadas e já nos foi alertada diversas vezes por grandes 
homens. Subordinados e vitimados são todos os países que não integram a casta dos 
países centrais, todo ou qualquer movimento que venha a se opor aos donos do 
mundo e ao sistema financeiro internacional é suprimido. 


Sua principal propaganda é a consumista, que permeia os países menos 
desenvolvidos e os instiga a abraçar os "deleites" da economia liberal e do mundo 
globalizado, sem fronteiras. Traz à tona o sentimento de que é inevitável sua 
integração à economia global, de que somente essa renúncia à soberania nacional 
trará a fartura do novo mundo a seu país. Quanta balela! Neocolonialismo! 


Um ponto que é bom eu deixar claro: Não sou contra o comércio internacional. O 
problema é quando esse comércio se torna monopólio político, econômico e cultural, 
exercido pelas tais comissões e organizações supranacionais que inibem qualquer 
autoridade e tomada de decisões dos estados-nações. Mas o sistema funciona dessa 
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maneira: Tudo gira entorno dos interesses dos poderosos (entre eles muitos abutres) 
e das nações desenvolvidas que "buscam a paz mundial”. 


Muitos rejeitam a ideia de emancipação econômica do próprio país porque, 
infelizmente, essas próprias pessoas já são dependentes ou acostumadas a 
estrangeirices, negam portanto o que é produzido no próprio país. Sejam 
dependentes da Bolsa de Nova York ou dos hambúrgueres de uma multinacional de 
fast food, esses indivíduos acreditam que um investimento na produção nacional, não 
passa de uma perda de tempo retrógrada e antiquada. 


Vamos ser francos, quando eu falo de apoiar a globalização, está claro que me 
refiro a classe média-alta para cima! Obviamente, o trabalhador mais pobre não está 
satisfeito em receber 1 dólar por hora em alguma indústria maquiladora na fronteira 
entre o México e os Estados Unidos da América. Esticando um pouco nossa conversa, 
deve haver um grau muito alto de idiotice em uma pessoa que realmente goste das 
terras dos yankees. 


Como foi proferida a infeliz fala do Excelentíssimo Presidente do Brasil, Jair 
Bolsonaro: "Minha continência à bandeira americana”. 


Vergonha! Um país fundado e administrado por maçons, povoado por 
protestantes e construído sobre o sangue de indígenas pagãos. Partilho da mesma 
tese de um certo amigo meu, de que aquela é se não a nação da perdição! Isso não se 
aplica a 100% de seus cidadãos, não mesmo, mas seu dito "Destino Manifesto" é 
espalhar seu sistema hediondo pelo mundo todo com um imperialismo cultural. Para 
o alcance de seus objetivos, lançam todo tipo de propaganda no que concerne ao 
liberalismo sobre as outras nações. 


Tenho certeza de que a pessoa pró-EUA que ler o que escrevi aqui me acusará de 
ser socialista ou comunista (o que simplesmente não sou), mas saiba este que não 
passas de um mero hipócrita, se um sinônimo podemos usar, um liberal-consevador. 
Jamais confunda o nacionalismo real e verdadeiro com aquelas manifestações 
pseudo-patrióticas, que bem poderiam ser acusadas de roubar a bandeira nacional, 
uma vez que os manifestantes carregam junto a ela bandeiras estadunidenses e 
israelenses, essa última, símbolo do que há de mais ignóbil sobre a Terra atualmente, 
o Estado (criminoso) de Israel. 


Se nós, como brasileiros, não possuímos hoje a autonomia econômica que 
tentamos alcançar, isso se deve em grande parte pela influência anglo-saxônica que 
há séculos asfixia nossa nação. 
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Muitas pessoas chamam erroneamente Jair Bolsonaro de patriota, sem dúvidas, 
ele é a cabeça do direitismo no Brasil atualmente. Entendam, um liberal jamais será 
um patriota, um liberal é um inimigo. Se você se deparar com qualquer político ou 
influenciador dizendo: "Temos de privatizar isso e aquilo, temos de tirar o estado da 
economia!" saiba que no fundo é a desnacionalização dos nossos recursos o que esse 
almeja. 


Só para que vocês tenham uma ideia de quão sério é o problema, todo o minério 
de ferro extraído pela Vale no Pará é monopólio de uma empresa japonesa, a Nippon 
Steel Corporation S.A, que exporta tudo para beneficiamento do próprio Japão. 
Também no Pará, mais especificamente no vale do Rio Trombetas, toda a extração de 
bauxita de Oriximiná tem grande influência da Alumínios Canadenses S.A (repare que 
as duas são sociedades anônimas) que utiliza um método poluente para transformar o 
minério em alumínio e o envia para o próprio Canadá. 


E o que resta para nós brasileiros? Buracos vazios na terra, onde antes havia 
poder hoje resta lamento. 


O que muitos chamam de benéfico nesse processo, na realidade, é um assalto 
feito às claras e de maneira oficial, onde os ganhadores são apenas os países 
desenvolvidos do estrangeiro, que no final ficam com as melhores tecnologias e os 
maiores lucros. Eles controlam, por meio da influência das empresas globais, todo o 
sistema. Graças ao globalismo, aos países subdesenvolvidos sobra tão somente a 
perda de suas soberanias, a invasão das drogas, a infiltração da pornografia e a 
instalação das chamadas indústrias maquiladoras. Que infortúnio, não é mesmo? 
Considerar tudo isso um processo benéfico é ignorância e elitismo! 


Até mesmo os hábitos alimentares aqui no Brasil foram fortemente modificados. 
Em 1970, todos comiam em suas casas já que ainda não haviam sido abertos 
restaurantes de comida rápida ou sedes de multinacionais vendendo porcaria. A 
situação começou a mudar em 1979 quando o primeiro McDonald's foi aberto no 
Brasil. Em cerca de 10 anos já haviam sido abertas dezenas de franquias, isso sem 
contar com os primeiros shoppings! O público em geral começou a comer menos em 
casa... Surgem depois de um tempo também os negócios de comida transgênica e 
pior do que isso: comida congelada. Hoje em dia, ao menos nas grandes cidades, 
procure em algum canto desses shoppings miseráveis uma praça de alimentação que 
não forneça comida cuja a base seja de hambúrgueres, refrigerante e processados. 


É provado que aquela gororoba de açúcar e gordura que servem nesses 
restaurantes é viciante e danosa. Pais desinformados dão de comer tudo isso a suas 
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crianças e com nove anos de idade já estão acima do peso e rejeitam qualquer comida 
natural, feita em casa ou tradicional. Convenientemente, o sistema dominante não só 
cria o problema como também a "solução". O estilo de vida acelerado e corrido da 
família que hoje precisa do pai e da mãe fora de casa para custear e quitar as contas, 
não tem mais tempo para cozinhar, terminam consumindo e dando aos filhos comida 
rápida, processada e ruim. 


Como eu disse, pode parecer fútil mas é uma realidade, aqui e em grande parte 
do mundo somos incentivados pela mídia e pela indústria de alimentação a comer 
produtos feitos em laboratório (que não sabemos o que levam) ao invés da produção 
caseira ou local. Aposto o que quiserem, que os jovens das grandes cidades hoje 
provavelmente nunca experimentaram uma comida tradicional de outro estado, por 
exemplo. Muitos, nem mesmo já comeram as do próprio estado! Porém, todos já se 
empanturram com salgadinhos e comida preparada em microondas. 


Nem vou comentar sobre os aspectos da urbanização contemporânea, esse tema 
é cansativo demais e creio que ninguém goste de viver em uma muralha de concreto 
armado com vidro, a volta para os estilos de construção tradicionais é um tema a ser 
seriamente discutido hoje em dia. Uma boa frase de Monteiro Lobato resume bem 
essa parte do tema: 


"Quer um conselho? Vá conhecer alguma coisa na terra e deixe os homens em 
paz... os homens mudam, a terra é inalterável. Vá por aí adentro, embrenhe-se pelo 
interior e observe alguma coisa de proveitoso. Aqui na capital só encontrará casas 
mais altas, ruas mais cheias e coisas parecidas ao que de igual existe em todas as 
cidades modernas. Mas ao contato com a terra você sentirá o que não pode sentir nas 
avenidas asfaltadas." 


Considerando que isso foi escrito em 1985, poderíamos dizer que ele previu o 
futuro, realmente parece que todas as grandes cidades são construídas com base em 
algum tipo de modelo pré-fabricado em todo o mundo. São todas igualmente feias e 
agigantadas (e repletas de franquias). Tudo aquilo que não for feito de vidro 
espelhado será abandonado, assim como nosso centro histórico aqui no Rio de 
Janeiro, um amontoado de cortiços. 


Além da submissão cultural e econômica aos norte-americanos, a invasão de 
produtos chineses nos nossos mercados e a perda da capacidade de produção e 
autossuficiência nacional, é mais um dos problemas gerados pela globalização 
avançada. E é fácil imaginar um porquê, afinal, uma população que conhece e se 


31 


importa pouco com o próprio país está mais propensa a aceitar a influência externa 
como algo bom. 


Creio ter dado um bom panorama da situação, inicialmente disfarçada de 
integração econômica, avança gradualmente para a "união" política, enfim, 
alcançando a influência maciça na cultura e no território. 


Vamos agora, ao próximo tópico. 
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Capítulo VIII 


A morte de uma nação. O caso de nossa pátria 


"Eu acredito piamente que no meu país vai se levantar uma legião de jovens, 
guerreiros, dispostos a recuperar aquela soberania que nos foi retirada." - Enéas 
Carneiro. 


Rejeite correntes de divulgação direitista como "Olavo tem razão" e abrace a 
verdadeira propaganda de quem certamente foi um dos maiores nacionalistas de 
nosso país: "Enéas tinha razão”. 


Eu ainda fico boquiaberto com a capacidade e a inteligência de Enéas Carneiro, 
sendo sincero, creio que ele tenha entendido a 30 anos atrás a maioria dos problemas 
e consequências que nosso país viria a sofrer nos dias de hoje. 


Partindo do princípio que nossa política atualmente é dominada pelo sistema 
financeiro internacional e pela maçonaria, fica claro o porquê tantas medidas 
anti-nacionalistas são tomadas. Meu caro leitor se impressionaria com a quantidade 
de políticos maçons e coniventes, isso se vê claramente pela inexistência de políticos 
anti-maçônicos no Brasil. 


Não mais se reverencia a bandeira nacional, não mais nos lembramos das figuras 
históricas de nossa nação, não mais se canta o Hino Brasileiro. O descaso e o deboche 
para com nossa própria história é constantemente propagado nos meios de 
comunicação. A propósito, o que dizer do próprio conteúdo midiático atualmente? 
Composto somente de baixarias, hipocrisias e obscenidades mostradas nos aparelhos 
televisores. Parece até que nosso povo não mais vive em sociedade, mas em bando. 
Onde foi que se perderam os filhos teus que não fogem à luta? Abençoados por Deus 
com tantas belezas, tantos recursos! Como deixamos a letargia quase que nos tomar 
por completo? A resposta é simples, porque carnaval e churrasco são o suficiente para 
o povo que foi induzido a desenvolver um Complexo de Vira-lata. Tempos de pão e 
circo nos cercam e ninguém se levanta para fazer algo a respeito. 


Nossa nação bombardeada todos os dias por tudo o que não presta: funk, 
drogas, consumismo, ateísmo, inúmeras seitas, ideologias que nos dividem em 
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partidos que possuem o mesmo interesse, doenças e até mesmo a comida atuando 
como veneno (os transgênicos e a revolução verde vieram primeiramente do Tio 
Sam). Repare que são essas as sementes lançadas que corroem nosso sentimento de 
nação e nos fazem sentir como meramente um povo desamparado pelo estado. 
Ficamos à mercê de influências estrangeiras uma vez que nossa própria bússola pifou, 
os ratos correm soltos, o crime se espalha enquanto nos transformam em uma massa 
de analfabetos. A podridão e o anti-nacionalismo são tão incutidos diariamente que 
acabam se tornando regra. 


Na realidade, houve uma guerra constante entre as forças estrangeiras e o bem 
nessas terras, O primeiro sempre visando a normalização da insanidade. Divórcio, 
adultério, ateísmo, corrupção, tudo normalizado! Até mesmo o desrespeito para com 
a nação é válido, quem nunca já ouviu a um terceiro dizendo que o Brasil é um lixo. 
Não oras, o Brasil não é um lixo! Ele pode estar coberto de uma imundície no 
momento, abandonado, mas por baixo se encontra a terra mais bela, rica e moral do 
mundo. Se queres reclamar de algo, dê uma olhada naqueles que nos reduzem a 
essas condições, esses sim são de dar ânsia de vômito. 


Uns dizem terem vergonha de serem brasileiros por conta dos políticos... 
patético! Compatriota, não é porque aqueles que deveriam fazer o certo, fazem o 
errado, que você tem de ter vergonha de ter nascido aqui. Deus te pôs aqui por 
alguma razão, faça o melhor que você puder, não seja um covarde que foge para o 
estrangeiro em busca de coisas mais baratas. Antes que se pergunte, sim, já ouvi 
argumentos como esse! 


Agora convenhamos, nascemos em uma terra de extremos, temos à primeira 
vista, todos os motivos para nos envergonhamos: corrupção, descaso público, 
pobreza, incompetência política... porém, observando mais atentamente, não para as 
mazelas, mas sim para o potencial do que esse país já foi, aí vemos um Brasil que 
pode alcançar glórias muito maiores que as do passado, muito maiores do que as já 
alcançadas por grandes líderes mundo afora. 


Os inimigos vieram com capital em suas mãos, compraram nossos líderes e nosso 
sistema. Eles invejam de forma demoníaca nossas riquezas, eles querem destruir 
nossa paz e nossa estabilidade, não querem uma nação de brasileiros! Acordemos, 
ouçamos a pátria que tanto agoniza! Com pão e circo eles nos encheram e, na sarjeta, 
fomos abandonados para morrer. Mas eles não sabem a verdadeira força desse povo, 
por Cristo nos levantaremos! Por Cristo construiremos um grande Brasil, uma nação 
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renascida! Eu não posso admitir que o inimigo se sente sobre a antiga chama de nossa 
liberdade que se apagou. 


e Um povo invencível! 
e Um território inconquistável! 


Fico feliz quando vejo casos que se sobressaem ao caos, pessoas que fazem o 
bem. Gosto de pensar que eu, no futuro, poderei dar alguma contribuição 
mesmo que mínima para meu país. Ajudar a fortalecer nossa tão precária justiça, 


isso seria minha meta. 
Você que está lendo, estabeleça algo a ser feito por você. 
"Seja quem Deus pretende que você seja e você vai colocar fogo no mundo." 


Instauremos todas as coisas em Cristo, pois ele nos abençoou com esta terra! 
Somos abençoados, tenhamos fé! 


Próximo... 
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Capítulo IX 


O indiferentismo religioso 


Indiferentismo 


substantivo masculino 


1. Atitude de indiferença sistemática, esp. em questões de religião ou política. 
2. m.q. INDIFERENÇA ('apatia”. 


“Indiferentismo, na fé católica romana, é a crença de que não há religião 
ou filosofia superior à outra. A Igreja Católica atribui o indiferentismo às 
filosofias ateias, materialistas, panteístas e agnósticas.” 


Certa vez, minha professora de geografia comentou conosco uma coisa curiosa, 
segundo ela, Deus estaria presente de forma igual em todas as religiões. Para ela: 
“Cada religião seria o modo mais adequado para determinado grupo cultural se ligar a 
Deus”. 


Ou seja, segundo essa concepção, a Igreja católica estaria no mesmo pé de 
igualdade e validade que algum xamanismo qualquer na África. Eis o tipo de 
pensamento que para mim, é o mais pernicioso que a humanidade pode produzir, a 
crença de que a religião é uma criação humana, uma forma muitas vezes individual de 
se conectar com Deus (como se algum "hippie" que se droga estivesse se conectando 
a alguma força maior). O indiferentismo religioso que é propagado pela doutrina 
liberal derrubou os estados oficialmente católicos e instaurou com o ataque mais 
baixo contra a cristandade, a laicidade. 


O Estado Laico é apenas mais uma desculpa (com outro nome) para o Estado 
Ateu. Ora, se um estado não reconhece a soberania de Deus e age contra a lei desse 
mesmo Deus, ele não acredita em alguma consequência, ele é ateu. Como disse o 
Papa Leão XIII: “Tolerar igualmente todas as religiões é o mesmo que ateísmo”. 


Todo esse manifesto, todo esse posicionamento que aqui exponho é submetido a 
julgamento da Sã Doutrina Católica. Quando falo sobre drogas, aborto, pornografia, 
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teorias de gênero, liberalismo, maçonaria, comunismo... me posiciono 
obrigatoriamente contra por ser católico, por saber com certeza absoluta que há uma 
lei divina e imutável que se manifesta nas vontades da Santa Igreja. Mais do que mera 
questão política ou social, é errado não porque desagrada a mim, mas porque 
desagrada a Deus! Tudo aquilo que vá contra a vontade de Deus, deve ser combatido. 


Voltando ao cerne da questão, quando há um pensamento que reduz as leis 
divinas a meras tradições arcaicas, esse deve ser veemente combatido, destruído. 
Quando se diz que Deus está em todas as religiões, se diz também que todo tipo de 
moral, em qualquer que seja a religião, é válida. 


A moral é única, ou não é nada. Um conjunto de leis morais X muitas vezes é 
oposto a um conjunto de leis morais Y, portanto, como igualá-los em validade? 
Simplesmente não há como. 


Nenhum problema com relação a nosso país pode ser resolvido graças a um 
político messiânico ou a alguma ideologia completamente inédita. O indiferentismo 
religioso disfarçado de "tolerância" religiosa é um erro, um dos primeiros passos para 
a degradação da sociedade. 


Continuemos. 
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Capítulo X 


O desprezo pelas pequenas coisas 


Creio que outro ponto importante seja o do apelo à valorização das pequenas 
coisas. Um grande erro em nossa sociedade contemporânea é o pensamento de que 
tudo que não é impulsionado por uma grandiosa e científica tecnologia não é algo 
bom. Há, por exemplo, um grande alvoroço internacional pela construção de um 
colisor de partículas como se isso fosse algo de suma importância, quando na 
realidade isso não é necessário e nem de extrema urgência, é algo completamente 
superficial. 


Existe também entre nós o pensamento de que algo só merece ser valorizado se 
for caro, inovador, inédito ou escasso, e principalmente, criado por mãos humanas, 
quando na verdade é justamente o contrário! Sinceramente, nós homens somos 
muito pequenos, somos minúsculos perante a verdadeira grandiosidade da Criação, é 
nela que reside a verdadeira grandeza. 


Nossas invenções são ínfimas na realidade, elas podem ser úteis, mas no final 
são meros confortos que nos damos perante a lei imutável de que tudo age conforme 
a vontade de Deus. 


Talvez devêssemos nos importar menos com a inauguração do mais tecnológico 
foguete espacial já construído. Talvez devêssemos admirar mais a beleza na 
grandiosidade das coisas pequenas e ordinárias, justamente porque é um milagre elas 
acontecerem. 


Pensem por um momento no milagre que é uma moça, qualquer que seja, dar à 
luz a mais um filho, mais uma vida, imaginem quão incrível é uma criança que 
preenchida de criatividade em algum lugar ergue um "castelo" dentro do próprio 
quarto, ou quão belo é momento em que um avô segura seu primeiro neto. 


Por fim, pensem no riso doce e contagiante de um bebê que profere as primeiras 
palavras... neste momento, neste exato momento, algo realmente grandioso ocorre 
ali, não dentro de um colisor de partículas. 


Grande parte das coisas são um desperdício de esforços. Um governo não será 
bom enquanto busca uma "grandeza" representada por obras faraônicas, essas obras 
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podem ser erguidas, mas se não cumprida a lógica que vem a seguir são paredes 
levantadas em vão. 


Um governante realmente bom é aquele cujo alvo final é o sorriso contagiante 
de um bebê bem cuidado que acaba de dizer suas primeiras palavras. Um bebê 
somente será bem cuidado se for assistido em um ambiente limpo, ele só será 
assistido em um ambiente limpo se sua mãe estiver por perto para fazê-lo, sua mãe só 
poderá cuidar muito bem dele se puder ficar em casa ao invés de trabalhar fora, isso 
só ocorrerá se seu marido for o proprietário da casa (ao contrário do que um 
banqueiro usuário almeja) e por sua vez, ele só será o proprietário de sua casa se 
trabalhar por isso. 


Curiosamente este manifesto trata de dois pontos cruciais: a podridão moderna 
e a destruição do lar, da domesticidade e da beleza das pequenas coisas. 
Definitivamente aqueles que apreciam a vida com mais calma e humildade são mais 
felizes... 
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Capítulo XI 


Acerca da democracia 


Os únicos desfechos possíveis para esse sistema são sua auto-supressão, sua 
estagnação política ou sua completa destruição por forças opostas a ela. Não há 
nenhum exemplo de algum país que tenha abraçado "plenamente" a democracia e 
não tenha tido sua cultura pervertida pela infiltração da degeneração liberal. O berço 
onde se constituiu essa atual utopia contemporânea, a França, já se mostrou presa à 
espiral de perdição do laicismo e da secularização. O dito ápice democrático moderno, 
os Estados Unidos da América, são um antro exportador de perversão e morte, 
altamente destrutivos a curto, médio e longo prazo. 


Um trecho de uma antiga canção carlista espanhola já falava sobre uma cruel 
porém grande verdade acerca da democracia: 


La democracia en nuestra patria entró 
Rompiendo los cimientos de nuestra tradición 
A democracia em nossa pátria entrou 


Rompendo os fundamentos de nossa tradição 


Então meu caro leitor se pergunta o porquê da democracia ter falhado, 
responder a isso é muito simples: O suposto poder que vem do povo é um poder 
profano e falível. Não há legitimidade advinda das massas. O chamado "povo" 
infelizmente é um conceito fluído demais e passível a alterações e influências de 
terceiros. Assim sendo, suas vontades não possuem reflexão verdadeira e acabam 
sempre por ser uma vontade de rebanho. Não existe a chamada vontade do povo, 
afirmar isso é ignorância para com a verdadeira força que legitima o poder temporal, 
o que será visto mais a frente. 


No tocante a isso, falemos agora sobre as oligarquias, quem controla a massa 
controla o sistema. Este, porém, não sobrevive sem tais oligarquias. É necessário 
dinheiro, capital para sustentar todo o aparato político. Mas quem teria capital 
suficiente para tamanha empreitada? Aqueles que controlam o acesso ao capital 
serão os príncipes deste mundo. A plutocracia suplanta a democracia naturalmente, 
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esta vira um instrumento daquela repentinamente e todo o povo enxerga esse golpe 
como algo natural, pois há a falsa impressão de participação política, de pureza 
democrática. 


O poder recém estabelecido necessita de meios para manter as massas sob 
controle, os abutres precisam de seu maquinário para trabalhar. E para essa equação 
soma-se a mídia, a mídia comprada. O monopólio midiático se forma tão rápido que 
em poucos anos só se estabelecem três ou quatro emissoras de grande expressão que 
controlam a opinião desse mesmo povo. Por fim, tudo o que apontei desde o começo 
do livreto se conecta agora: Para manter a "democracia" funcionando, é preciso 
acabar com a influência de toda hierarquia natural. Para que o povo tenha 
orgasmos políticos de quatro em quatro anos é necessário que a vida política invada 


e suplante a vida doméstica e familiar. O sistema engole o próprio núcleo familiar. 


O sentimento de domesticidade morre, as tradições padecem, a felicidade se 
esvai. Isso nos remete a uma frase, atribuída ao grande inglês G. K. Chesterton: 


“Ele (o homem) sempre se perdeu no caminho... mas agora ele 
perdeu o seu endereço." 


Por agora, poder votar em algo que irá ou não mudar sua vida é o verdadeiro 
poder democrático, a "voz das massas" como muitos dizem. Não pense no entanto 
que eu os desprezo e não os desejo o bem, justo pelo contrário, a beleza dessa gente 
e sua capacidade de se relacionar em família e em comunidade é espetacular, isso é 
algo que indubitavelmente tem de ser mantido, mas a democracia não fará isso. 


Entenda, a democracia é uma das máscaras de um sistema corrupto e opressor, 
anticlerical e não-natural que a décadas perverte a sociedade. Este sustenta e é ao 
mesmo tempo controlado pela plutocracia. Não há distinção entre eles! É assim que 
se dá a auto-supressão da democracia, que levará (infelizmente) à supressão da 
sociedade em si. Ela nasce de uma semente oca, o suposto poder que a justifica é 
vazio, logo é preenchido por aqueles que possuem os recursos necessários para 
preenchê-lo. 


Qual seria a justificativa para a existência de um governo então? Simples: O 
chamado Poder Temporal (ou terreno) responde diretamente ao Poder Divino, seus 
atos devem ser guiados pela única força imutável, por uma única verdade (ao menos 
deveria ser assim). 


Cada um de nós começa a ser enquanto Deus é sempre. 
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A vontade popular é simplesmente descartável para a tomada da maioria das 
decisões, suas condições como gente humana certamente devem ser levadas em 
conta, mas dificilmente soluções sairão propriamente de suas conjunturas. 
Basicamente, tudo aquilo que o povo pode decidir Deus já decidiu e expressou Sua 
Vontade há muito tempo (ou ao menos já indicou o caminho para). De que servem 
comissões parlamentares envolvendo discussões acerca do aborto se já há uma 
decisão acerca disso no cânon da Santa Igreja? E esse é apenas um exemplo de vários 
que posso citar para sustentar minha tese. 


A estagnação política é quase que visível na maioria dos países chamados 
democráticos ou em estado de avanço nesse ideal. Decisões simples e muitas vezes 
óbvias que bastariam uma força enérgica para tomá-las são prolongadas por meses, 
anos ou até mesmo décadas de debates e discussões incessantes entre homens 
muitas vezes inaptos para uma mera análise de alternativas. 


Isso se expressa de magnífica forma na atual composição do Congresso Nacional 
Brasileiro, onde homens sem preparo algum decidem os rumos da nação mais rica do 
planeta. 


Quando digo que a democracia poderá ter seu fim iminente pela sua destruição 
por forças opostas, digo literalmente "destruição" e não um mero fim pois um sistema 
e uma ideia tão arraigados na sociedade precisarão de um evento ainda mais 
monumental quanto a Revolução Francesa para serem abolidos. 


Creio ser mais adequado que isto não ocorra por vontade de genocidas ou quem 
sabe pela própria oligarquia. Estou certo de que algo minimamente melhor surgirá se 
o sistema for empurrado para o abismo pelos defensores da verdade e não por 
fanáticos conspiracionistas. Vocês entenderão ao final do livro que não sou conivente 
a um golpe imediato, mas sim a uma mudança individual. Espero que mudando nós 
mesmos, o sistema perca grande parte de sua influência, sendo assim empurrado 
mais e mais para a beira do precipício e então, quando tivermos força o suficiente, 
poderemos enfim dar o empurrão final nesta besta emplumada e moribunda. 


O poder vem do povo ao mesmo passo que um bebê dá a luz à própria mãe. 
Ambas as afirmações são uma completa inversão da realidade e somente um cérebro 
em pane cogitaria ser isso uma verdade, porém, nós bem sabemos como é a condição 
dos cérebros na modernidade... 
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Capítulo XII 
O mundo dividido 


Do capitalismo ao liberalismo, do socialismo ao comunismo, do anarquismo ao 
anarcoprimitivismo, do nacional-socialismo ao ecofascismo, de utopias extraterrestres 
até transhumanismo! Quantas ideologias e linhas de pensamento existem mundo 
afora, muitas vezes soa como uma piada ruim quando ouvimos dizer por aí que 
existem seguidores confiantes do posadismo, ou pior, do suposto anarcofeminismo. 
Boa parte desses novos devaneios coletivos nem merecem ser citados aqui, servem 
mais como motivo de risadas, porém, dentre todos eles, podemos destacar dois 
principais, duas "vias-mães" de muitas dessas balelas: A primeira via, o liberalismo e, 
a segunda via, o comunismo. A utopia burguesa e a ameaça vermelha, duas linhas de 
pensamento tão materialistas que não é de se impressionar que tenham sido tão 
condenadas pela Santa Igreja Católica. Aproveito e destaco uma relação interessante 
entre uma frase atribuída a Gustavo Barroso e outra a Mayer Rothschild: 


"O liberalismo e o comunismo não passam do positivo e do negativo da mesma 
chapa fotográfica." - Gustavo Barroso. 


"Não importa em quem o povo vote, ele sempre votará em nós." - Mayer 
Rothschild. 


A primeira, deixa claro uma verdade inalterável, a de que o liberalismo e o 
comunismo são só mais dois lados da mesma moeda. A segunda, também nos deixa 
uma grande verdade, a de que ao longo da história não só se mostrou mais clara a 
relação entre a primeira e a segunda via, mas de que elas foram influenciadíssimas 
por um mesmo grupo em comum. Dividir para conquistar, é essa a tática, se divide a 
população em discursos, na teoria, diametralmente opostos, um sempre pregando ser 
o contrário do outro quando na verdade, são dois caminhos diferentes para um 
mesmo fim. 


O capitalismo inicia a escravização do trabalhador e a usurpação do modelo de 
vida pela burguesia, este por fim abre caminho para um mal também à altura, o 
socialismo, que inicia uma escravidão solidificada no modelo estatal. A destruição da 
família e da religiosidade é causa resultante do primeiro e regra do segundo. Um 
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busca subverter a sociedade pelo lucro e pelo consumo, o outro busca o mesmo pelo 
poder e destruição da autonomia. 


Retomando algo que já foi dito: A religião é a base de toda a moral, o objetivo 
final sempre será o Reinado Social de Nosso Senhor Jesus Cristo, pautado na Doutrina 
Social da Igreja. 


Sou um homem cujo o posicionamento político se alinha mais a Terceira Posição, 
uma alternativa a primeira e a segunda via, mas todo esse meu pensamento só pode 
e só será regido e regrado por este lema: 


Instaurare omnia in Christo! 


Instaurar todas as coisas em Cristo! 


Qualquer outro ideal, por mais mirabolante que seja, que não tenha esse fim, 
simplesmente não valerá a pena ser apoiado. 


Gostaria também de ressaltar um posicionamento meu: O fascismo (italiano) 
tem pontos muitíssimo interessantes, porém, a estatolatria do mesmo deve ser 
repudiada veementemente, uma vez que não se alinha a Sã Doutrina. 


Como eu ia dizendo, não é coincidência que existam em todo o globo as mesmas 
marcas desses dois sistemas ideológicos, em todos os períodos eleitorais ao redor do 
globo, as mesmas balelas de fugirem da direita ou fugirem da esquerda. Miséria é 
geralmente o desfecho certo para ambas as escolhas. O circo todo é montado, o povo 
se divide para votar como se estivesse travando uma guerra pelo país, quando na 
verdade estão é o entregando numa política doentia de divisão. 


Nenhum desses sistemas pode ser bom, em suma, ambos reduzem humanos a 
números. A única diferença é que em um deles são números em uma planilha da 
multinacional, no outro estão nos meandros dos planos quinquenais do estado. 


Mas e você, continuará a deixar-se ser reduzido a apenas um número? Lute! 
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Capítulo XIII 


Dos príncipes deste mundo 


"Não podemos aprovar este movimento, não podemos impedi-los de irem a 
Jerusalém, mas nunca poderemos favorecê-los. A terra de Jerusalém, se não foi 
sempre santa, foi santificada pela vinda de Jesus Cristo. Eu, como chefe da Igreja, não 
posso dizer outra coisa. Os judeus não reconheceram Nosso Senhor, por isso não 
podemos reconhecer o povo judeu... a religião judaica foi o fundamento da nossa, 
mas ela foi substituída pelos ensinamentos de Cristo e nós não podemos lhe conceder 
qualquer validade. Os judeus, que deveriam ter sido os primeiros a reconhecer Jesus 
Cristo, não o fizeram até hoje." - São Pio X. 


Qualquer um ao final deste livreto já deve ter compreendido quem são os 
abutres que tanto citei ao longo da obra, quem são aqueles que compõem uma 
parcela significativa dos magnatas, dos banqueiros, dos usurários, dos 
metacapitalistas, enfim, dos que controlam e regem nossa decadente sociedade. 
Portanto, antes de continuar, quero esclarecer para todos os efeitos que aqui não farei 
apologia a genocídios, regimes antissemitas ou a qualquer ódio conspiracionista. Eu 
definitivamente não sou antissemita, meu único objetivo aqui, como disse antes 
(várias vezes) é tentar abrir os olhos de quem estiver disposto a ver o que quero 
mostrar. 


Reflita agora em tudo aquilo que eu tratei nesse livreto: pornografia, movimento 
LGBT, drogas, feminismo, aborto, globalização e sua consequente invasão cultural. 
Você, meu caro leitor, realmente acha razoável acreditar que tudo isso é por algum 
motivo fruto de um acaso? De uma coincidência? 


Bom, creio que não. É quase intuitivo entender que muito provavelmente 
existem entidades, grupos, pessoas envolvidas e engajadas na administração dos 
recursos canalizados a esses movimentos, a esses ideais perversos. 


O objetivo dos abutres é desestabilizar a árvore (alusão ao começo do livreto). 
Que melhor maneira haveria de se fazer isso se não abalando os pilares morais de 
nossa sociedade? 
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Devo citar um artigo de 1936, publicado pelo semanário Le Revéil du Peuple 
sobre declarações desmascaradas pela Catholic Gazzete, sediada em Londres. Tal 
artigo revela informações de reuniões secretas da organização maçônica dos B'nai 
B'rith. 


"Enquanto houver entre os gentios qualquer concepção moral da ordem social e, 
enquanto cada religião, cada patriotismo, cada dignidade não for abolida, nosso 
reinado na terra não pode vir... Ainda temos um longo caminho a percorrer antes de 
destruir nosso principal inimigo, a Igreja Católica. Por esse motivo, não medimos 
esforços para atacar com sucesso os alicerces da Igreja. 


Divulgamos o espírito da revolução e do falso liberalismo entre todas as nações 
goim, para persuadi-los a se distanciar de sua fé, a começarem a ter vergonha de 
professar e praticar sua religião, a deixarem de obedecer aos mandamentos de sua 
Igreja. 


Levamos um grande número deles a se tornarem ateus, persuadimos ainda mais 
a nos gabar de sermos descendentes do macaco (darwinismo). Fomos nós que 
martelamos em suas cabeças novas teorias impossíveis de se implementar, como o 
comunismo, o socialismo e o anarquismo. Todos eles servem aos nossos propósitos. 


Estávamos seguindo as instruções de nossos líderes que falavam com sabedoria: 
faça de alguns de nossos filhos cardeais e bispos para destruir a Igreja. Somos os pais 
de todas as revoluções, incluindo aquelas que se voltam contra nós. Conseguimos 
destruir a maioria dos tronos europeus. O resto vai compartilhar seu destino em 
breve... 


A Rússia já aceitou nossa regra. A França com seu governo maçônico está em 
nosso poder. A Inglaterra, dependente de nossas finanças, está sob nossos 
calcanhares. 


Colocamos nossa esperança na destruição da Igreja Católica no 
Protestantismo. Espanha e México são duas ferramentas em nossas mãos. Muitos 
outros países, inclusive os Estados Unidos, já estão subordinados aos nossos planos. 


A maior parte da imprensa mundial está sob nosso controle. Fazemos o nosso 
melhor para incitar o ódio contra a Igreja Católica.” 


46 


O trecho a seguir foi retirado do Diário de Nova York, Freiheit, em 10 de janeiro 
de 1937: 


"De acordo com o judaísmo, o papa é inimigo do povo judeu apenas porque é o 
líder da Igreja Católica. O Judaísmo está em oposição ao Cristianismo em geral e à 
Igreja Católica em particular.” 


Mais um artigo senhores: 


"No dia 8 de Maio de 1920, o então prestigiado jornal londrino The Times 
publicou um resumo do famoso plano de dominação mundial, que se encontra 
catalogado desde 1906 no Museu Britânico, sob o código 3926d17. A partir desta data 
iniciou-se a grande polêmica em torno do assunto. Vejamos o resumo do The Times: 


e Primeiro: Existiram e continuam existindo, desde muitos séculos, 
organizações secretas de políticas judaicas. 

e Segundo: O espírito destas organizações está fundamentado num ódio 
tradicional e eterno à Cristandade e a uma ambição tirânica de dominar o 
mundo. 

e Terceiro: O objetivo perseguido através dos séculos é a destruição dos 
estados nacionais e sua substituição pelo domínio judaico internacional. 

e Quarto: O método empregado para enfraquecer e destruir os 
agrupamentos políticos existentes, consiste em introduzir idéias 
dissolventes com uma força destrutiva cuidadosamente dosada, que vai 
desde o liberalismo ao radicalismo, do socialismo ao comunismo, 
chegando até a anarquia. Durante este período os judeus permanecerão 
protegidos contra essas doutrinas destruidoras. 


"Nós promoveremos o liberalismo para os gentios, porém, por outro lado, 
manteremos nossa nação sob um domínio absoluto. Do fundo do abismo da 
anarquia em que o mundo será jogado e como resposta às lamentações da 
humanidade enlouguecida, esta só obterá a lógica fria, sábia e tirânica de um 
Governo do Rei da raça de Davi, que aparecerá a seu devido tempo." 
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e Quinto: Os dogmas políticos estabelecidos e desenvolvidos pela Europa 
cristã, a ciência do homem de estado e do político se encontram ao mesmo 
nível do desprezo que deles têm os Sábios de Sião. Para eles a ciência de 
estado é uma arte secreta de ordem superior, que se adquire unicamente 
através de um treinamento tradicional somente comunicado a um 
reduzido número de eleitos no refúgio de algum santuário oculto. 


"Os problemas políticos não são de natureza a serem deixados ao alcance do 
homem comum, os únicos que podem compreendê-los são, como já afirmamos, 
os chefes que vêm dirigindo estes assuntos durante vários séculos. " 


e Sexto: Segundo esta concepção da arte política, as massas são como 
rebanhos de gado e os políticos que dirigem os gentios (adventícios saídos 
da revolta, incompetentes e cegos) são como marionetes cujas cordas são 
manejadas pelas mãos ocultas dos Sábios de Sião. Estes bonecos são, em 
geral, pessoas corrompidas e quase sempre incapazes, que cedem 
facilmente à adulação ou às ameaças e se submetem por medo a 
chantagens, trabalhando em benefício do domínio judaico sem nem se dar 
conta disso. 

e Sétimo: A imprensa, o teatro, a bolsa de valores, a ciência, as próprias leis, 
tudo isso se encontra nas mãos dos que possuem o ouro. Dispõem dos 
meios para que se produza a confusão, o caos na opinião pública, a 
desmoralização da juventude, o estímulo dos vícios entre os adultos e, caso 
seja necessário, sabem fazer prosperar entre os gentios, em vez das 
aspirações idealistas da civilização cristã, a cobiça pelo dinheiro, 
acrescentando neles o ceticismo materialista e o cínico apetite pelo prazer. 


Uma questão central de todo esse livreto é a de que tais males geradores de 
aflição entre os nossos não são mera coincidência ou simples desconfortos em nosso 
tempo. Um pecado ser promovido isoladamente é algo que infelizmente sempre 
aconteceu, porém, vários juntos possuindo o mesmo objetivo, em forma de 
movimentos e com muitos recursos, é evidente que há um ou mais grupos envolvidos, 
é fato de que há algo acontecendo. Uma sociedade inteira submergir no pecado não é 
uma adversidade, é uma tamanha catástrofe! 
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Isso fica ainda mais claro se observarmos um contexto histórico. Voltemos para 
1789, durante a Revolução Francesa, esse conflito intenso contra a tradição, 
pavimentada pela Reforma Protestante, fez surgir as cabeças dos maiores males 
contra a sociedade moral. Liberalismo econômico e social, a democracia como nos é 
apresentada, as quedas das monarquias europeias, o republicanismo desenfreado, o 
capitalismo selvagem, o estado laico e anticlerical, até mesmo o comunismo consegue 
ser mais um desses filhos rebeldes da Revolução. Os vermes que corroem as bases da 
sociedade. 


Essa rebeldia pérfida, esse sistema moderno e retardado que detêm a 
hegemonia de tudo. Mídia, governos inteiros e multinacionais subordinados a 
interesses escusos de alguma ideologia ou sistema econômico. Não podemos atribuir 
a culpa de todos os problemas do mundo ao Marxismo Cultural como o fazem os 
direitistas! As cordinhas que controlam os fantoches são ágeis e geralmente não 
deixam pontos sem nó. 


Poder pelo poder, dinheiro como meio. 


Os príncipes deste mundo não são apenas "judeus" ou sionistas (Reiterando: a 
elite sionista, que crê na superioridade do suposto povo escolhido), são também os 
maçons, ateus e modernistas. Dessa forma, não é plausível culpar um grupo apenas 
como muitos conspiracionistas o fazem, ligando demasiadamente e sem lógica 
alguma todo ou qualquer problema do mundo a um quipá, essa questão já cresceu 
para além disso! Os grandes abutres, aqueles que movem as peças-chave (George 
Soros com sua Open Society, a família Rockefeller, os Rothschild, entre outros) 
participam de grupos mais reclusos, mas obviamente, não é todo bilionário que seja 
um membro dessa "judiaria internacional" ou da "turma do avental" (como um amigo 
meu se refere aos maçons). 


Se ainda há duvidas sobre esse tema, pesquise um pouco sobre a tal Open 
Society e seus investimentos na indústria do aborto, no feminismo ou no movimento 
Black Lives Matter. 


Um exemplo próximo a nós do Brasil seria Jorge Paulo Lemann, o homem mais 
rico do país, que nem ao menos é brasileiro por origem. Sua fundação, a Estudar, 
financia bolsas para alunos com menor acesso à renda de forma a estudarem em 
Harvard. Com alguns contratos aqui e algumas letrinhas miúdas lá, a doutrinação 
ideológica se torna regra e esse senhor hoje tem em mãos dezenas de deputados 
jovens e extremamente progressistas. Imagine isso acontecendo em outros lugares do 
globo, Soros por exemplo já tem o projeto de uma universidade própria. 
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Existem grupos que põem a culpa desse progressismo na Escola de Frankfurt, 
supostamente financiada pela União das Repúblicas Socialistas Soviéticas. 
Particularmente, eu detesto comunistas, mas culpar um inimigo morto por algo 
literalmente fundado pelos abutres e por muito tempo financiado pela CIA é 
ignorância. Já que citei a escola de Frankfurt, que indubitavelmente em sua época 
promoveu um avanço ao progressismo, gostaria que depois por conta própria 
pesquisassem por uma característica em comum em todos os seus criadores: Theodor 
Adorno, Max Horkheimer, Franz Neumann, Friederich Pollock e Otto Kirchheimmer 
são alguns, chega a ser intuitivo deduzir qual seria essa característica. 


Os que muito falam sobre teorias de espionagem soviética e marxismo cultural, 
geralmente não passam de membros dos planos de mais um bancário inglês 
juntamente de seus amiguinhos, que assinam com três pontinhos. 


O objetivo de todo esse grupo é o poder. Acima do dinheiro, isso eles já tem aos 
montes, os abutres desejam governar soberanos em seu reino profano. Como eu 
disse no início do livreto, há um grande obstáculo para seus planos: a Igreja, a tradição 
e o núcleo central da sociedade, a unidade familiar. Todos os seus planos visam 
diminuir e atacar a influência desses pilares, permitindo um ataque rápido contra a 
cultura de cada nação. 


Cada uma das artimanhas adotadas por eles visa isso, submeter cada indivíduo 
nesse mundo a uma cultura indiferente a suas regionalidades e de consumo em 
massa. Uma tolerância destrutiva contra o mal é o que corrói tudo que é bom. 


Sob o bastião da falsa liberdade eles fincaram sua bandeira maldita acima de 
cada cultura, reduzindo-as ao nada. Me parece que a cegueira é absoluta, com 
exceção de pouquíssimas pessoas... é por isso que sinto a necessidade de escrever 
tudo isso, por mais que justamente pouquíssimas pessoas leiam e menos ainda 
admitam que não menti no decorrer da obra. 


Não há como tolerar algo que pretende destruir tudo que eu prezo e amo, tudo o 
que deu certo na história da humanidade. Por isso tudo que expus até agora, eu 
completo efetivamente meu manifesto agora, gesto esse que creio piamente não ser 
em vão. Nada que acontece nesse mundo é por acaso, tudo tem alguma razão. 


As formas do mal podem se alterar ao longo do tempo, às vezes de forma mais 
ou menos efetiva, mas seu arquiteto profano é sempre o mesmo. Suas marionetes 
podem ser diferentes, mais ou menos poderosas, porém, os dedos que as controlam 
são sempre os mesmos. Quem é aquele que controla os príncipes desse mundo senão 


50 


o inimigo maior do Sumo Bem? A quem mais interessa a derrocada das almas senão 
aquele que caiu primeiro? Quem é a serpente que cospe veneno em todo lugar senão 
o maligno em pessoa? 


Partindo desse ponto, e ao mesmo tempo encerrando com ele, o desenrolar do 
meu livro pode ser finalizado com um nó mestre. A causa de todo mal advém de uma 
força espiritual (que se utiliza de meios mundanos para perder as almas), a batalha da 
civilização da vida contra a civilização da morte é uma guerra espiritual. 


A guerra que mais importa acima de todas as guerras, pois se a perdemos, 
perdemos o que mais importa: a Salvação que nos foi merecida e oferecida pelo 
derramar de sangue de Nosso Senhor. Ceder ao pecado, por menor que seja, é uma 
vitória da civilização da morte. Cada pecado é uma facada em Nosso Senhor na Cruz. 


Mas, se por um lado, o mal (no estrito sentido do termo) não acontece por 
acaso, o mesmo vale para o bem. Se há os emissários do maligno, pode-se ter certeza 
que também existem os valentes guerreiros do bem. 


O bem vencerá, por mais que o mal faça mais barulho. 


O Imaculado Coração de Maria triunfará, por mais que muitos professem o 
contrário. 


Acho isso belíssimo, mesmo que soframos, se nós nos mantermos firmes na Fé, 
no fim viveremos plenamente felizes na eternidade. 


Portanto, início agora minhas considerações finais e espero que toda essa 
exposição feita até dado momento, tenha plantado a semente da verdade em sua 
cabeça, caro leitor. Comecemos o próximo capítulo... 
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Capítulo XIV 
Por tudo aquilo que é bom, lute! 


Qual seria então a função primária do Manifesto Based? A função primária do 
manifesto é expor uma perspectiva não muito aceita pela sociedade atualmente, a de 
que a modernidade indubitavelmente falhou. É deixar claro que os problemas que 
não quisemos resolver no passado, cresceram a tal ponto agora que sonhamos em 
como era o mundo antes. É lembrar de que os movimentos nacionais que calamos ao 
redor do globo antigamente, hoje fazem falta. 


Vivemos atualmente em uma batalha silenciosa, uma guerra da civilização da 
vida contra a civilização da morte. 


Volto-me agora, humildemente, para todo aquele que ler essas palavras: Você 
sem dúvidas deve sentir e notar que há algo de errado com o mundo, muito mais do 
que os pecados, eles sempre estiveram entre nós, me refiro a essa rebeldia 
perniciosa, a essa valorização do errado, a esse desejo incessante de que o mundo 
nunca alcance a paz. 


Faço alusão agora a uma frase de um santo mártir do holocausto, São 
Maximilliano Maria Kolbe. O mesmo uma vez disse, sabiamente, que o maior pecado 
do século XX era a indiferença, coincidência ou não, ele também é o maior pecado do 
século XXI... a indiferença perante ao próximo que sofre, perante ao irmão que caiu 
em apostasia, diante a luta em favor dos valores tradicionais, diante a defesa da fé e 
da pátria. 


A valorização excessiva do materialismo, a exaltação ao individualismo, a 
ganância e a cobiça, tudo isso e muito mais hoje faz parte de nossa sociedade de 
maneira intrínseca. Não existe mais o "nós" no cotidiano, apenas o "eu" está 
presente. Não se leva em conta mais a nação como um todo, se um grupo (uma elite) 
ganha, que se dane o resto! O capital não age mais em prol da pátria, mas a pátria 
que é obrigada agir em prol do capital. 


Em meio a todo esse desastre generalizado, só temos uma certeza, uma verdade 
sobre a qual podemos nos agarrar: A fé em Jesus Cristo, só ela pode nos salvar. Nosso 
Senhor precisa de verdadeiros guerreiros, cada um pronto a arriscar tudo, incluindo a 
própria vida em defesa da Verdade. 
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Ele precisa que eu e você, nos afastemos dessa corrupção mundana. Devemos 
buscar a santidade, uma vida correta e alinhada à fé de nossos avós! Cristo morreu 
por cada um de nós, devemos lutar pela verdadeira liberdade, por Deus devemos 
viver e morrer. 


"Todo homem morre, porém, nem todo homem vive de verdade.” 


Voltemos a lembrar de nossa terra, nosso tão querido país, o Brasil, 
indiscutivelmente abençoado pelo Criador. Temos de tudo para sermos grandes, 
então porque verdadeiramente não o somos? Suas ações, mesmo que pequenas, se 
movidas pela vontade de Deus, tem o poder de iluminar o mundo. Por mais que o 
mundo esteja afundado em trevas, seja a luz, por mais que todos pratiquem o mal, 
seja a exceção! 


"O errado continua errado, mesmo que todos o façam; o certo 
continua certo mesmo que ninguém o faça." 


Se cada um em nossa nação fizesse o certo, acima de todo o mal que nos aflige, 
acima de tudo isso que é propagado e difundido, com certeza, nós já teríamos nos 
tornado a maior civilização que o planeta Terra já viu. E eu não estou sendo 
hiperbólico quando digo isso! Algo que me traz repulsa é ouvir um brasileiro 
escarnecer de seu próprio país e de seu próprio povo, isso me entristece 
profundamente, nessas pessoas falta aquele nacionalismo presente em frases como 
essa, de Siqueira Campos: 


"A pátria tudo devemos dar sem nada pedir." 


Eu acredito piamente no que digo aqui, somos abençoados, devemos ser gratos 
por nascer nessas terras. Sendo assim, precisamos transbordar essa gratidão, esse 
amor pela pátria, querer o melhor para ela mesmo que ninguém o queira. Os outros 
que ainda não foram perdidos nos seguirão. 


Neste manifesto não proclamo uma nova ideologia miraculosa, um novo 
pensamento em que eu seja um tipo de encabeçador. Alerto para o Óbvio apenas, 
somos escravos em nossas próprias terras e isso não pode continuar assim. Chamo a 
atenção para a questão do nacionalismo porque tudo isso que vivemos no Brasil é um 
reflexo de como temos tratado com desleixo a proteção da pátria e a defesa de sua 
verdadeira fé, a católica romana. Se trocamos como um todo os valores por um lixo 
financeiro qualquer, que salvação teremos? Se há tolerância com o aborto, que direito 


53 


temos a paz? Uma nação não pode dormir sabendo que seus filhos estão sendo 
mortos a sangue frio. 


Carrego dentro de mim a vontade de um novo Brasil, unificado sob a cruz de sua 
verdadeira fé, com Cristo novamente em seu lugar de direito, reinando e guiando o 
novo estado brasileiro com seus cidadãos no caminho para a eternidade. Aqui eu me 
ponho contra a depravação dos valores cristãos, contra todas as falsas ideologias que 
dividem o povo e influências estrangeiras que subvertem a nação. 


A pedra angular de todo meu posicionamento é o Reinado Social de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Para isso, para pôr fim em todo o tipo de depravação, é 
necessário atear fogo no mundo moderno, uma verdadeira contra-revolução, não 
para criar algo novo, mas para restaurar! É necessário acabar com o sistema de 
concentração de capital, a família deve permanecer intacta, desse modo tudo que 
seja contra ela deve ser quebrado e condenado a perecer. Os tiranos que nos 
governam e a querem destruir devem cair! O capitalismo, o socialismo, as falsas 
doutrinas, os falsos reis e os falsos profetas, todos devem perecer. Valho-me do 
pensamento de filósofos do passado, não buscando criar algo novo, mas restaurar o 
que havia de bom que nos foi arrancado! Pois: 


"Tão forte é a tradição que as futuras gerações sonharão com aquilo 
que nunca viveram." 


Literalmente, nada do que eu disse serve de alguma coisa se fores um homem 
corrompido, não adianta querer que o poder profano caia se você mesmo já caiu nele, 
está preso a ele! Então deixemos as coisas bem claras, salve primeiro a sua alma para 
então almejar alguma coisa de verdade para a nação ou para os outros. Duvido muito 
que alguém que esteja lendo isso seja realmente isento de corrupção mundana, não 
que ninguém seja, mas é apenas improvável. Portanto, antes de sair guerreando 
contra a podridão, olhe para si mesmo e veja se você realmente não é parte dessa 
lama. Parece algo complicado? Não é. Sinceramente, acho que todos já fomos 
apresentados a essa questão, você não pode lutar contra algo do qual faz parte. 


Escrevendo esse manifesto pude fazer uma reflexão sobre mim mesmo e sobre 
minhas atitudes como nacionalista, e principalmente, como católico. Espero de 
coração que essa auto-reflexão atinja a mais alguns que tiverem a mente aberta para 
ler o que escrevi. Não o conheço e você provavelmente também nunca irá me 
conhecer, mas creio que todos passamos por situações parecidas, em certa medida. 
Saiba que rezarei por ti, leitor desconhecido, não por estar lendo meu manifesto, mas 
porque somos pecadores e precisamos de oração. Eu espero poder ajudar ao menos 
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uma alma que seja, fazendo com que ela veja quão ruins são esses vícios 
normalizados pelo atual sistema, que por trás de tudo isso existe um objetivo 
maligno. 


Enfim, encerro por aqui meu escrito, apelando para que aprendamos com os 
erros do passado, preservando suas boas colunas de sustentação para garantir a 
estabilidade no futuro, por meio da fé e do nacionalismo. Me valendo de um trecho 
de nosso hino nacional: Paz no futuro e glória no passado! 


Este manifesto é assinado por mim apenas, porém, espero que seja apoiado por 
todos aqueles que acreditem na verdade. Como diria Dom Pedro Il, que Deus me 
conceda estes dois últimos desejos, paz e prosperidade para o Brasil. Espero ter 
cumprido meu papel aqui, que a Virgem Maria interceda a Deus por nós. 


Salve Roma Eterna! 
Salve o Brasil! 


Viva Cristo Rei! 


Manifesto Based por Anti. 


Escrito por: Anti. 
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